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Prefeitos debatem problemas de suas comunas em Machado 
Os p11efeitos da Alta Sorocabana estiveram reu chado", contenào algumas das mais importantes 

nidos ontem em Alvares Machado, convidados pe- reivindicações estabelecidas. 
lo prefeito ATthur Boigues Filho, especialmente pa- OS PRESENTES 
ra debater problemas de seus municípios e equa- Encontravam-se prec:....entes à reuruao os depu-
cionar uma soiu.rção, num elenco de sugestões que tados Paulo Alberto de Oliveira, Jorge Maluly Ne­
serão apresentadas ao Govêrno do Estado. to e Manoel Severo Lins Neto, os prefeitos Arthur 

Por sugestão do deputado Jorge Maluly Netto Boigues Filho, Nilo Mazini, de Santo Expedito; Ota 
os prefeitos elaboraram a "Carta de Alvares Ma- vio Rodrigues Marques, de Anhumas; Paµlo Mari-

nho do Nascimento, de Estrela do Norte; Justino '! vares Machado; José Arantes, vice-prefeito de Teo .. 
de So~~a Trindade, de Mirante do Paranapanema; ,.doro Sampaio; Francisco Rodrigues de Araujo, re· 
Sebast1ao Furlan, de Teodoro Sampaio; Joáo Ba- 11presentando o prefeito e a Câmara Municipal de 
tista da Costa de TaTabay; Clemente Mora ta Ra- Santo Anastácio; Dr. Luiz Locati, vereador em Al­
mon, de Presidente Bernardes e ainda o prof. Be- fredo Marcondes; Sebastião Martins, presidente da 
nedito Pereira do Lago, vice:.prefeito de Presidente Câmara Municipal de F'residente Prudente e os ve· 
Prudente; GeraJdo Salim Jorge, vice-prefeito de ;readores GeraJdo Alves Pinheiro, de Santo EXP,e-< 
Pirapózinho; Kiochi Tatizawa, vice-prefeito de Al- dito; Dr. João Roberto Marochio, de Presidente Ber 

nardes; Antonio Coradetti, de Alfredo Marcondes; 
Tino Sanvesso, Augusto Sas-saki e Sebastião Anta· 
nio Pereira, de Alvares Machado. 

AGASALHOS D·OAD10S AOS ALUNOS 

Nos cliches acíina os prefeitos: 1 - João Batista da Costa; i - Nilo Mazzini; 3 - Paulo l\'larinbo do Nascimento; 4 - Marcelo Dassie; 5 - Sebas­
tião Furlan; 6 - Clemente Morata Ramon e 7 - o promotor da reunião, sr. Arthur Boig·ues filho 

GE José Fóz • 
Vdl eleger a 

......,_ ... ...,... , 

~ova diretoria do centro cívico 
Estiveram em visita à nossa redação, a direto­

ra do Grupo Escolar "Dr. José Foz" professora Lu­
cy Saad, e os alunos Alfredo Souza Morais e Geral­
do Soller Leandro, da chapa "Ouro e Prata". O ob 
jetivo foi convidar a direção deste jornal para 

acompanhar a eleição do gremio do Centro Civi­
co daquele estabelecimento, no dia 31, das 8 às 11 
e das 13 às 15 horas. É coordenadora do Centro 
Cívico a profa. Maria de Lourdes Rodrigues Nalli. 
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Chrysler: o maior revendedor 

do Estado é de Pres. Prudente 

1 

A Chrysler do Brasil está reallzando m~~­
salmente. um "Grande Sweep-st.akr~ da Amenca 
Latina", com classificação geral 1e ::;eus rev.e~­
dedores. de todo o Brasil, concursa esse c1ue 11:_1-
ciou-se em abril ultimo, e cujos pontos sel'~O 
computados tambem durante os meses de i:ia10, 

junho e julho. . L _ • • _ 

Segundo a importante mdu;,.,na mstalad~ 
na cidade de São Bernardo do Campo, a,c; poss1-
bTdades são iguais para todos, e na.tura~men+,e 
0
1 
:evendedor pela sua classificaçã<~ :12odera fazer 

suas observações e tomadas d~ pomc;a.o em busca 
de melhores posições, acessive1s a todos. 

PRIMEIRO LUGAR 
o revendedor de PresidentE~ Prudente -

PERETTI - cuja agencia é na Avenida ::3ra~il, 
1053 no mes de abril ou seja, logo no pnme1ro 
mes' do concurso, conseguiu o PRIMEIRC: LU­
GAR NO ESTADO DE S. PAULO, e O QU1NTO 
LUGAR EM-TODO O BRASIL entre os 123 re­
vendedores existentes no pais, obtend:J 246 pon-
tos. 

As quatro que estão à frente, é a Distal da 
cidade de Belém, capital do Pará, em segundo 
lugar Roberto Cazenave da cidade de Porto ye: 
lho com 344 pontos, em terceiro lugar Ventnm 
glia da cidade de Santana do Li~ramen~o. co~ 
271 pontos e em quarto lugar a Levesa da c1 
dade de Leopoldina, com 250 pontos. 

Sem duvida a firma prudentina "Perett.i" 
que pertence ao distrito 9 {nove), ob~ev~ brilhan­
te colocação e naturalmente seus 1w:wres pro­
fundos conhecedores do comercio de a:,ir,orno­
veis tomarao as providencias para que nos i:~e~es 
de 1~aio, junho e julho, melhorem sua po.siça~, 
melhorando sua classificação e manter o pri­
meiro 1ugar no Estado de São Paulo. 

Os leitores poderão notar qu'3 com 3 quinta 
colocaçao em todo o país a firma pru~cn~.in:i "Pe­
retti" conseguiu classificar-se a frente. a.~ outra.s 
revendedoras inclusive de diversas capitais brasi-
leiras. 

Classe Médica Prudentina faz 

''Mutirão" no 
Os medicas prudentinos em sua grande maio­

ria participaram ontem do "Mutir.ã~, .. dev s.a~1de:', promovido ]Unto aos alunos do IV Gm,1.s1.o_ ...... sLa ,,l'.a.l 
de Pres. Prudente. Foi excepcional .~amo~m .ª. a iu­
- da prestaaa pelos senhores cirurgwes dentist&s. 

os seiscentos alunos do estabelecimento foram 
submetidos a rigorosos exames, cornpletimdo as 

IV Ginásio 
análises feitas durante a semana nos laboratórios 
do "Adolpho Lutz". . , 

com essa providência f01 poss1vel o levanta-
mento do mvel de saúde de cada aluno. 

Granae numero de pais de aluno3 comparece-
ram ao Ginásio para acompanhar os t~abalho~ ~ 
acabaram colaborando na manutençao da d1sc1-· 
plina. 

C01NCURSO DE FOTOGRAFIA E' 

PRORROG~D10 POR DEZ DIAS 
O Concurso de Fotografia promovirlo por êste 

jornal, em colaboração com o Clube Prudentino C.e 
Fotografia serà prorrogado por mais 10 dias. As 
inscrições deveriam encerrar-se amanhã. Entreian 
to, tendo em vista diversos apêlos formulados por 
interessados em participar do certa:rr.e e devido a 
exiguidade do tempo e no sentido de contar com 
maior número de participantes, êste jornal encer­
rará as inscrições no próximo dia 10. 

Bonitos trabalhos já foram entregues, iuc.lu::;i­
ve feitos por crianças. 

Num movimento f-eito pela diretoria da Caixa 
Escolar, do Grupo Escolar "Professor Adolpho At­
ruda Mello", atravéz de doações generosas de pais 
e pessoas da cidade, a entidade entregou sexta-.ft:ira 

à tarde em cerimônia presidida pela diretoria subs 
tituta, Profe.ssora Cinéa Migll"el Ferreira, 60 (sessen 
ta) agasalhos aos ~lunos que são registrados na 
Caixa Escolar. 

Estiveram presentes, a professora Maria Thé­
rezifiha de Lima Athia, que é presidente da Caixa 
Escolar, sendo que a entrega como mostrá a foto. 
foi feita pela professora Izaura Garcia Moreira. 
que é a primeira tesoureira daquela entidade es­
colar. 1'tfl ... 

·Coquetel no novo T enis Clube 
Ontem à tarde, a comis­

são de construção do novo 
Têl'l!is Clube, ofereceu um 
cbquctel, comem:orando do 
37.o aniversário do tradi­
cional clube da Avenida 
Washington Luiz e na opor 
tunidade Hort.enc.to Marini 
e Joaquim Medeiros de Sou 
za deram esclareci\:n:ein1\os 
aos presenties a respeito da 
obra, que foi visita.da peh)s 
que cqmpare:!eram ao co­
quetel. 

Após a visita às obras do 
Nôvo Tê~'liis Clube foi ini­
ciado o coquetel que teve 
como mestre de cerim.ônia 
o Senhor Geraldo $,::>ller, o 
qual consignou as persona­
lidades presentes. 

Em seguida o senhor J oa 
quim Medeiros de Souza., 
proferiu sua, oração fazendo 
mensão a ilrnjportância do 
acontecimento e como niln­
gufun. mais. quisesse fazer 
uso da palavra foi servido o 

coquetel. 
Entre os presentes, Dr. 

Adalberto Denser de Sá, Dr. 
Geraldo :Fussos Negrais,1 Dr. 
Cícero Augusto Toledo do 
Vale, Dr. Sebastião Ma,rtins 
Dr. Benedito Aparecido Pe-

reira do Lago, Lu'iz Mfturi­
cio Sandoval, representan­
tes de clubes de serviço, en 
tidades de classe, represen­
tantes da sociedade pru­
deilJtina inclusive fundado­
res do, Tênis Clube e doa-

dores do proj,etp do Nôvc 
Tênis. ( · 

Na .foto, um aspecto d~ 

vista às obras do Nôvo Tê­
nis que segundo Hortencic 
Marini, serão inaugurada~ 

no "reveillon" de 1972. 

Damas rotarias fazem doação 
Sexta-feira à tarde, no Hospital Nossa Senhora 

Apar<X!1da, um grupo de damas rotarias, do Rota­
ry-Clube-Presidente Prudente-Sul, Dalva do Praa.o, 
Van.da Cassulino Areal, Ines Prestes Merger e a 
presidente zenaide Gomes, fizeram entrega de uma 
perna mecânica, ao Senhor João de Oliveira Lobo, 
com 45 anos de idade, o qual, de agora em dian­
te poderá perfeitamente continuar com sua.is ativi­
dades, graças a essa extraordinaria doação feita 
pelas damas rotárias. 

Aliás as damas do Rotary-Sul, estão em cons­
tante atlvidade, no que se refere a doações, e na 
semana passada, entregaram para a seção de pe­
diatria. da Santa Casa, 400 metros de flanela, e 
272 n:et:os de fraldas para o berçário do mesmo nhoras, rnlicitaram fosse consignado um especi:-. i 
nocosom10. . d cimento ao povo prudentino que tem ~1 · 

Na foto as damas roiárias ladeando o benefl- agra e 1. 1 bo ão 
ciado, João' de Oliveira Lobo, aliás, as ilusLres se- prc dado sua va 10sa co a raç · 
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iniciaremos hoje, uma série de artigos, al:)or 
dando temas desse nosso Brasil gigante de hoje. 
E como não poderia deixar de ser, vamos dedicar 
o ARTIGO N .o 1 â São Paulo 

Por força do A.C.5, ato constitucional n.o 5, 
cabe ao Presidente. da República, indicar a, As:. 
sembléias Estaduais, para homologação, o nome 
do Governador de cada. Estado. E foi exatamente 
nessa indicaçao que São Pauio, o Estado líder da 
Federação, já grandemente abençoado por Deus, 
no espantoso progre~so qas iniciativas particu­
lares, ganhou re.alrnente um grande prêmio, das 
mãos dêsse extra.ordinário Presidente Médici. 

Seguindo a orientação estabelecida, cabe ao 
Diretoria Regional da Arena, isto é, Diretoria 
Estadual, enviar ao Presidente da República uma 
lista com o nome dos postulantes ao cargo de 
Governador. 

Essa lista já é produto de uma espécie de 
filtro, e dela consta sempre nomes, representati­
vos das diversas correntes que formam o Dire-
toria Regional. · 

Assim, procedeu a ARENA de São Paulo, le-
vando pelas mãos do, então Presidente LUCAS 
NOGUEIRA GARCEZ a mencionada lista as 
mãos do General Médici. 

Para não dar sentido pejorativo deixaremos 
de mencionar os nomes constantes dessa lista. 
Mas damos o merecido destaque ao critério ado­
tado pelo Presidente Médici na escolha dos Go­
vernadores. 

l.o - Menos bagagem política, e maior: baga­
gem nas íealizações nos setores priv~os. 

2.o - Menos vivência política e maior demons­
tração de capacidade como idealizador e 
realizador de · obras de grande porte no 
setor particular ou de associações -não 
oficiais 

3.o - éomprovada inteligência, ca;pacidade de 
trabalho e menos compromisso de ordem 
política no âmbito regional principal-
mente. · · 

Seguindo essa Diretriz o Presidente visava 
escolher administradores de provada capacidade 
e sem as amarras políticas danosas em todos os 
sentidos. 

E assim, preenchendo os itens exigidos com 
larga margem de vantagem sôbre os demais, o 
"GOVERNADOR. CAIPIRA" foi indicado para 
habitar por 4 anos o Palácio dos Bandeirantes, 
e foi então que todo o Brasil disse: 

"Parabens São Paulon pois realmente São 
Paulo havia ganho um grande presente com o 
retôrno do homem que em 7 meses no Bandeiran 
tes fêz um Govêrno de 4 anos. 

E assim, o homem que viveu sua infância na 
roça, no Município de São Manoel, e que ao nas­
cer, r,ecebera por predestinação, o privilégio de 
se tornar atravéz de esforço, dedicação, irrepre­
ensível conduta moral a maior expressão de ad­
ministradores e realizadores nascidos em terras 
Paulistas. 

E ao lado de seu porte de gigante como "em-
preendedor", LAUDO NATEL conserva a humil­
dade, própria da gente do interior e seu espírito 
profundamente humano, deixou marcas maravi­
lhosas, nos trabalhos que realizou em favor dos 
Paraplégicos e dos cegos em Sàb Paulo. Isso sem 
falarmos na famosa cidade de Deus, insuperável 
no seu gênero. 

E' ésse o GOVERNADOR CAIPIRA, cujos 
méritos são reais e públicos, pois estão somados 
nas obras de aço e cimento plantadas em São 
Paulo. 

Eu falo com entusiasmo de Laudo Natel, 
pois tenho a felicidade de conhece-lo pessoalmen­
te e sei que seu prestigio pessoal junto a Area 
Federal, não foi conseguida em trabalhos fictí­
cios nos bastidores políticos, mas com trabalho 

, do dia a dia primando nas grandes realizações 
e co.rreção absoluta. 

Laudo Natel é simplemente inatacável na 
sua conduta como homem dinamico que é, pois 
basta o Paulistão, o gigantesco Morumbi, cuja 
obra não recebeu um só tijolo de ajuda ofr:!ial, 
foi construida pela inteligencia desse homem que 
na inauguração do Paulistão, ao deixar os seus 
portões ganhou como realizador as mesmas pro­
porções que RUY BARBOSA a ganhou em ·'Haia" 
como o gênio brasileiro. 

E é exatamente êsse gigante na inteligência 
e capacidade realizadora que ocupa hoje o posto 
de comando do Estado de São Paulo, graças ao 
nosso grande Presidente Médici, que tem sido 
grandemente iluminado por Deus em todas as 
suas decisões. 

E sinceramente para acompanhar o rítmo 
de dinamismo, austeridade dêsse magnífico Go­
vêrno F ederal, para São Paulo, o homem éerto 
e talvez o único com poderes à postular o cargo, 

A VIGILANCIA 
O ESCORPii\O 

. 

"NINGUEM SEGURA NiESM011 

ARTrGo N. t 

"Parabéns São PauloJ/ 

na época era exatamente o "GOVERNADOR 
CAIPIRA". 

E' outro ângulo que se soma aos demais pa-
ra dar à Laudo Natel o porte de gigante e sua 
capacidade de saber ser humilde e pres1'ativo. 

Vou atrever a contar lhes utna passagem 
que testemunhei na residência de Laudo Natel, 
depois que encerrou o Govêrno de 7 meses. 

Em São Paulo, semanalmente eu visitava 
Laudo Natel em sua residência, e por conveniên­
cia minha, essas visitas quase sempre eram no 
período da manhã, pois era meu hábito chegar 
a rua Capitão Gracinda 115. no Pacaembu entre 
7 e 8 horas, quando sempre sobrava ao Exmo. S~. 
Laudo Natel, algum tempo para uma convers1-
nha, por sinal, agradabilíssima sempre. E foi 
numa dessas manQ.ãs que testemunhei um fato 
que diz bem alto do imenso coração dêsse ho­
mem que nos Governa hoje. 

Laudo, jamais deixou de atender alguem em 
sua casa, e assim sendo vi entrar um jovem que 
foi logo dizendo: 

Sr. Laudo, pelo amor de Deus ajude-me, pois 
estou com um problema dos mais sérios. E ex-
plicou: 

Havia sido aprovado no vestibular da Fa-
culdade de Medicina de Santos e por motivos 
imprevistos não tinha possibilidade econômica 
para fazer a matricula. E o extraordinário Go­
vernador Caipira fez algumas perguntas ao jo-
vem, e disse: 

Meu filho, se é êsse o seu grande problema, 
considere-o resolvido, pois graças a úeus eu pos-
so ajudá-lo. . 

Incontinente Laudo Natel, o gigante do Mo-
rumbi, da Cidade de Deus, da Casa dos paraplé­
gicos e do livro dos cegos e tantas outras obras, 
transformou-se no homem humilde, modesto, 
humano que na realidade é, e sem rodeios preen­
cheu ó cheque na importância necessária e en­
tregou ao moço, dizendo sorridente: 

"Estude mesmo para ser um bom médico, 
pois quem sabe um dia poderei precisar de você 
como tal". 

Eu vi o moço chorar, eram lágrimas de ale­
gria, de felicidade . E Laudo Natel cujo coração 
é maior que o corpo acabava de dar ao Brasil, 
naquela manhã mais um médico. E' assim o nos­
so querido Governador Caipira, gigante na idea­
lização e realização das maiores obras, mas que 
condiciona-se a mais humilde posição diante do 
drama de um seu semelhante. E o mais impor­
tante é que tudo isso foi e é constantemente fei­
to sem qualquer sentido demagógico político, é 
atitude autêntica, honesta, despretenciosa, pois 
nessas atitudes Laudo Natel mostra apenas ·seu 
lado humano, comovendo-se fàcilmente, pois 
seu corac;ão é grande demais. · 

Estejam certos os Paulistas, que sem fazer 
alarde pela imprensa, pois o Governador Caipira 
não gosta e não adota a promoção pessoal nos 
seus trabalhos, pois siquer sabe falar no síngu­
lar. Nunca diz, eu faço, eu fiz, mas sim, nós fa­
zemos ou nós fizemos, mas assim com a modés­
tia de um autêntico "GOVERNADOR CAIPIRA". 
Laudo Natel que a_gora tem t empo para planejar, 
planificar e executar, vai escrever na história de 
São Paulo, o maior Govêrno em realizações, pa­
triotismo, sobriedade, de toda a história do nos­
so Estado, pois é sua predestinação ganhar por­
te de gigante onde assume a direcão de :llguma 
coisa. 

E Laudo ama São Paulo, como ama o Brasil, 
e olha com especial carinho para o interior e para 
as crianças. E' por isso que Deus deu-lhe essa 
maravilhosa predestinação, fazendo do menino 
simples da roça o mandatário de seu Estado. O 
menino que transformou-se no "Governador Cai­
pira" querido por todos vai nos orgulhar muito, 
pois ao final do seu Govêrno vai entregar um 
São Paulo muito mais grandioso, próspero e fe­
liz, com suas economias em perfeita ordem, e pa­
ra o interior sua dedicação será especial, e em 4 
anos o interior será remodelado, pois em seus 
planos, aparece com prioridade a a juda maciça 
aos Municípios para obras necessárias para o de­
senvolvimento e bem estar do povo. Eu acredito 
muito em Laudo Natel e quando o Presidente 
Mediei o escolheu para Governa1or São P aulo, e 
quando todos os Brasileiros dos demais Estados 
disseram, eu os acompanhei na afirmativa: "Pa­
rabens São Paulo". 

E' por isso amigos, que com a espetacular 
dinâmica realizadora do Govêrno Federal gra­
ci:s ao magnífico Presidente Médici, que deu a 
Sao Paulo em forma de presente o Governador 
Caipira, pode-se dizer mesmo em relação ao nos­
so Brasil já grandioso. · 

"NINGUEM SEGURA MESMO ESTE PAtS". 

ler; seu ater prPdileto é Herman Hess~. 

Vera na 
• comissão organizadora 

A atual Miss Presidente Pn1dente, Senhorita 
Vera Lucia Goulart, também está integrada n'.1 co­
missão organizadora que já está tmbalhando pa­
ra a realização do Concurso, que êste ano, terá lu­
gar no dia 12 de junho, no Ginásio Municipal de 
Esportes. 

A in:::lusão de Vera Lucia Goulart, na comissão 
específica das candidatas, é muito importanta, 
pois tendo sido eleita o ano passado, e tendo des­
filado .em São Paulo, Vera Lucia terá assim mui­
ta cousa para orientar as ·candidatas, no que se 
refere ao desfile, bem como à vencedora, no que se 
refer12 a g,pres~ntação na capital paulista. 

Novamente l€1Ilbramos as entidades que quei~ 
ram air,resentar candidatas, ou aquelas qne se . , 
acham integradas dentro do regul'amento e quei­
ram ser candidatas, que se dil'ijam à sede da coor-
denadoria geral, a Avenida Brasil n.o n5, onde 

obterão todos os esclarecimentos sobre o assunLo. 

FOTOCÔP\AS E~l 10 SEGUNDOS CRS 1,00 

FILMES COLOR\DOS RF.VELAÇ:\O E 

A\fPLlAÇAO - TÉCNICOS 

ALTAMENTE CAPACITADOS 

Joaquim Nabuco, 729 - fone: %014 

Primeiro T abelionuto de Protestos 
CARTóRIO DR. LESSA 

EDITAIS 

Acha-se nesse cantório 
(pavimenw-terreo do Edi­
fic;o do Forum), para ser 
protestado por falta de futn 
dos o cheque n.o 1567 da 
quantia de Cr$ 500.00 emi­
tido contra a Caixu Econo · 
•nica Federal de S. Paulo 
por - Cicero Pareira Costa. 

Por não ter sido possível 
intimar pessoalmente o re ­
ferido responsável pelo pre­
sente edital o intimo a vir 
em. ca r t ório afim de efe­
tuar o pngament10 do refe ­
rido cheque ou dar a razão 
por que nãici faz e ao mes­
mo tempo. na falta do pa­

gamento o potifi ':o do com­
petente protesto. 

Presidente Prudente 28 
de maio de 1971. 
Paulo T.R. Less:i - Tabelião 

. Declaracão ,, 
Pela presente e para os 

d evidos fins. d~1aro que 
foi ext raviado o Certifica­
d0 de Pr.oprledade n.o . ... 
797 .291 ex.pedido pela Dele­
gacia de Políc~a de Presi· 
dente Prudente em 20 de 
maio de 1.971 do veículo de 
minha propriedade p:narca 
VolKswagen .. ano de fabri ­
cacão 1.970, quatro cilin ­
dros , côr bege claro, motor 
BH 105.338 - chassis .. 
B-192.394 tioo Ko1rr,bi f ican 
do o referido c~rtificado 

sem efeito. caso seja encon 
trado. uma vez q~e já es­
tou providencja.ndo a segun 
da via do mesmo. 

1 

Presidente Prudente 28 
de ninio de 1971. 

APELO 
A Comissão Organizadora faz um apelo às ci­

dades vizinhas que enviem suas candidatas, Presi­
dente Epitácio, Santo Anas:tácio, Presidente Ven­
ceslau, Presidente Bernardes, Alvares Machado, 
Alfredo Marcondes, Regente Feijó, Martinópolis, In 
diana, Faraguaçú Paulista, Rancharia, Taciba, .. 
Anh umas,etc . 

MISS SÃO PAULO 
:Ce acôr.do com o regulamento, a inscn~ao em 

São Paulo deverá ser feita até o dia 14 de junho, e 
a candidata que fôr eleita Miss Pmdente, bem co­
mo a que fôr eleita Miss Alta Sorocabana, deve­
rão estar na capital paulista. no dia 16 de junho, 
pois o concurso de Miss São Paulo, será no dia 19, 
no Ginásio da So:::iedade Esportiva Palmeiras. 

M·ATEMATIC:A E FiSICA 
Aulas de ref orr.o _, 

PERIODO DA TARDE 

Ru·a: Jacob Blumer, 113 - fone 5359 

'PERUA - VENDE-SE 
PERUA KOM.l:H-61 de luxo, em ótimo estado de 

Conservação - 'tratar com Elverclo, pelo 
fone: 3635. 

CASA - VENDE-SE 
DOIS QUARTOS, DOIS BANHEIROS, DEMAIS 

DEPENDENCIAS E GARAGEM:. 

RUA: QUINCAS VIEIRA, n.o 1214 
Tratar com Sr .. Benedito - Fone: 2979 

. 
V.S. TEM UMA CASA 'PARA 

.. JAtUGAR OU VENDER? 
Precisa alugar ou comprar uma casa ou qual­
quer outra propriedade? 
TELEFONE PARA 2936 FALE COM ANTONIO 
OU V A' PESSOALMENTE AO EBCRITORIO 
PRE~IDENTE DE CONTABILIDADE 
que está a resolver o seu problema 

ESCRITORIO "PRESIDENTE" DE 
CONTABILTDADE 

Acha-se nesse cartório 
(pavimen110-terreo do Edi­
ficp do Forum). para ser 
protestado por falta de run 
dos o cheque n10 3539 da 
qua ntia de CrS 483,(-,0, ~mJ­
t.ido contra a Caixa. Econo­
rnica Federa l de S . Pau:lo 
por - Cícero '.Pere ira Costa. 

Jairo .fie Oliveira Gomes 
30/ 05 eOl-02 de junho/ 71 · 

RUA JOAQUIM N ABUCO 492 
Agora sob nova direçã~. 

Por não ter sido possivel 
intimar pessoalment e o re­
fe rido responsável p.elo pre­
sente edital o intimo a vir 
e m cart ório a fim de efe­
tuar o pagam ento do refe­
rido cheque ou dar a razão 
por que nã:> faz e a o mes-
111.1 0 tempo, n a falta do pa­
gamento o notifico do com­
petente protesto. 

Presidente Prudente 28 
de maio de 1971. 

Paulo T.R. Lessa - Tabelião 

Compro Fazenda 
Nos Municípios de Presidente Epitácio, Presidente Venceslau, Santo 

Anastácio ou Mirante do Paranapanema qu.e tenha 500 1.lqueires, para 

invernada. Tratar nesta redação com Mario Peretti ou pelo fone: 2 5 4 o 

BOLSA DE VALORES B.V.S~P. 
PER IODO 2015 a 271511971 

AÇÕES Tipo Títulos i\'lax. VALORES 1..:::\-1 Cr$ 

N egociatlos Min. Fecham. Nom. 

Bradesco O.N. 10 .471 23.10 16,90 2~.1'1 8,00 .. .. 
1 

Bradesco P .N . 104 . 456 23,40 16,76 28,40 8,00 

Banespa O .N. 892 . 775 7,50 6,10 7,50 1,00 

Cacique P.P . 179. 473 J.9,30 17,20 18,25 4,00 

Cacique O.P. 70.900 lG,30 12,40 13,83 4,00 

C .T.B. O .N . 633 .77fl 1,65 1,33 l.(:j~ 1,00 

Eletricaiuá O.P. 7 .617 1,28 1,28 1,28 1,00 

" .../ 
Garcia O.P . 143 . 957 2,02 1,60 l ,'iO 1,00 

OI~• nal;lsa 
Gar.cia P .P . 394 .600 2,72 1,97 1,97 1,00 

Light O.P. 750 .994 2,05 1,60 1,a5 1.00 

Paulista F.xL. O.P. 2. 526' 29;3 2.27 1,52 1,80 1,00 

Petrobrás P.N. 44 .443 13,80 12,00 12,60 1,1)0 

Petrobrás O .N . 2.027 .489 7,40 6,00 6,70 1,00 
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PRESIDENTE P~UDENTE 

Antonio Sandoval Neto está se 
preparando para sair elo imobilis­
mo que caracterizou sua adminis­
tração até agora. Nós nos •ilinha­
mos entre os que ' mono::; o poupa­
ram nestes dois anos de guvmno, 
cobrando-lhe sempre tra.balho e 

. atenção ao município no que diz 
reimeito às reivindicações da po­
pulação. 

Agora vimos com prazer que 
algumas iniciativas já começe.m a 
se esboçar em sua adrninist.raçãc 
e que, se continuada::;, poderão des 
manchar a má imagem que o Sr. 
Sandoval Neto criou junto aos seus 
munícipes e se projetou c.té mes­
mo fora do município. 

A firme disposição, a.gora de­
monstrada de dar mclllore::; cuida­
dos à Avenida Coronel Marcon­
des, com a retirada dos paralele­
pípedos no trecho :mtre a Avenida 
Manoel Goulart e a San til. Casa, 
substituindo-os por uma pavimen­
tação. Turmas de tr3.balho já se 
encontram naquela arteria há al­
guns dias se dedi~n.ndo àquela 
obra .. Estamos na expectativ<t oti­
mista de que a essa se st:cederão 
novas obra~ , -· __... "*' ....__ 

Chegou à redação deste jornal 
assinada por D. Maria das Dores 
de Araujo, moradora na rua Olim· 
pio Correia da Silva, 34ú que se diz 
assistida pela ASSOi.\'I - Assísten­
cia Social Municipal. Na carta D. 
Maria enaltece o prefeito Sanéloval 
Netto pela sua atenção, dizendo en­
tre outras coisas: "Quando esta­
mos doentes quem nos ::>.codc com 
1·emédio é o nosso querido prefei­
to", "dizem tantas cojsas desag!'a­
dáveis e injúrias a.o sr. prefeito 
mas tudo é mentida", · ·'pois Sfliba 
que o sr. prefeito é o homem mais 

Representado em todo o Brasil 
pelo CONSORCIO BRASILEIRO 

DE IMPRENSA 

SÃO PAULO· 
ftua Senador l''eijó, 161 - 6.o andar -

Fones: 37-3728 e 36-4909 

RIO-GB. 
Av. 13 de Mnio, 4~ - J',.o andar 

conj. 1803 

honesto que temos cm Presiclente 
Prudente", "uma n1a esburacada 
pode esperar ma.is qtle uma pessoa 
doente". · 

A missiva é acompanhada de 
uma fotografia da autora. Acha­
mos curiosa a iniciativa, mesmo 
porque a mesma carta foi enviada 
a redação de quase fodas as esta­
ções de radio e é provável, a todos 
os jornais. Dá impressão de "coisa 
encomendada". Ocorre que D. Ma­
ria das Dores é casada, seu mari­
do tem emprego fixo, eln propria 
trabalha e talvez nem precisasse 
ocupar o lugar de outra. pessoa re· 
conhecimento pobre na Assom. 

-*-
Uma informação de primeira 

água: esforços estão sendo realiza­
dos para a instalação da Faculda­
de de Ciencias Medkns de Presi­
dente Prudente. O presidente da 
Santa Casa, dr. Siivi.o Fernando 
Paes de Barros está entrosado com 
o prefeito Sandoval Neto para. es­
tabelecer um programa de traba­
lho CG\.paz de tornar realidade uma 
velha inspiração do povo pruden­
tino. Um dado importante nesse 
~ifº é a disposi·?ão da Santa 

de Misericordia em oferecer 
suas instalações para cumprir-se 
uma exigencia insubstituível. Um 
grupo de técnicos iniciará dentro 
em breve um planejamenlo hospi­
talar da nossa importante Institui­
ção, adequando-o par~t o funcio­
namento da futura E'.c:;cola. 

Estamos info:r:mados de que a 
instalacão da 'Faculcl!1de de Cien­
cias Medicas constitue ponto de 
honra do prefeito. Ele terfa. c:)n­
fidenciado a amig·o:5: "Nfio me 
sentirei satisfeito pelo resto da vi­
da se deixar a Prefeitur;i sem ter 
implantado essa Escola". 

POLITICA DIABA.DIA 
A MESA DA ASSEMBL~IA Leg.is- 1 O SECRET~RIO ~o. Interior, 
lativa realizou reunião sexta-feira Hugo Lacorte V1talle, i01 homena­
pela ~anhà para tratar de assun- geaãü, sexta-feira ultimP com um 
tos considerados da maior rele- almôço oferecido em S. Paulo pe­
vancia para ·o Poct.er Legislativo . losjaboticabalenses .. O_mundo po .. 
considerando que os parlamentos litico esteve preseme a homena­
devem adaptar seus r.iétodes de gem. 
trabalho ao momento historico 
por que atravessa o mundo mo­
derno, e que a lei Organica do 
parlamento paulista, embora ela­
borada há cerca de um ano, neces­
sita de modificações, a. fim de 
adaptar-se ao dinamismo dos acon 
tecimentos economicos, sociais e 
administrativos da at.irnlictnde, foi 
designado um grupo de trabalho 
para proceder a estudos visando 
à reformulação do Regimento In­
terno da Assembléia. . 

NA ANALISE qu~ fêz, na ses­
são de sexta-feira da Cama.ia Fe­
deral, sobre as dificuldades trazi­
das as classes assalaliaclas, pela 
instituição da correção moneta­
ria, o deputado Francisco Liberda­
ni fez apelo ao Gove1·no, no senti­
do de que o problema ,,enha a ser 
reexaminado, com a maior brevida­
de possível, face aos transtônios 
dêle dec01·rentes. E cHou, como 
exemplo, a redução do volume de 
operações das Caixas Econômicas 
que antes eram mais proc1uadas. 

- * --º DEPUTADO Leo Simões 
(MDB-GB) apresentou na Camarn 
projeto de lei destinando 20 IJOr 
cento da dotação pessoal de cada 
parlamentar, · à constituição de 
um fundo nacional ~e bolsa tle es­
tudo universitaria. A administm­
~Q>o do fundo seria atrilmida ao 
MinistertcJ da Educa\ão. devendo 
beneficiar todos os hrasil<'iros na 
faixa de 18 a 25 anos de icladc que 
hajam prestado exam~ vest.ibular e 
oue, comprovadam~nt,~. não pos· 
sam cursar a lJmversid?,de por in­
capacidade financeira. 

O GOVERNADOR Laudo Na­
tel pretende viajar todo::; 03 fins 
-de-semana para o Jnteríor, onde 
alem de assuntos administrativos 
manterá entendimentos de cara­
ter politico nos diversos rn.unici­
nios que irá percorre~· . 
Embora sem confirmação oficial 
agu~rg.a-se nos meios políticos um 
encontro nos proximos dias entre 
o governadro Laudo Nat.el e o mi­
nistro Alfredo Buzaid, da Justiça, 
para tratar de assuntos de interes­
se do Estado. 

----------------------------------------------------------------· 

MEMORIAS DE u~ mcADEIRO 

•João· do Mato 

PROLIXIDADE 

Minha ultima cronica O CE­
GO DA SANFONA sahiu de um 
tamanho de espantar leitores! . .. 

Por isso, não sei si todos · os 
que costumam ler estas prosas 
barbaras se ammaram a ler até o 
fim aquelas duas longas colunas 
da terceira pagma do O IMPAR­
CIAL promovida á categoria de 
"Pagina Nobre", na qual devem 
apar~cer, não somente o pensa­
mento do jornal e demais materias 
julgadas "prioritarias'', para usar 
o termp cta moda, assim outras 
julgadas dignas de tal honraria. 

Efetivamente, eu adquir1 o 
habito da prolixidatle ao tempo em 
que tinha de, sosinho, dar mate­
ria para o meu jornal bem no co­
meço deste seculo. Naquele tem­
po, a gente tinha de escrever mui­
to para dizer pouco; hoje, que o 
espaço do jornal é precioso, a gen­
te orecisa dizer .muito em poucas 
palavras. Outra circumstancia que 
determinou o meu erro de ealculo 

de espaço foi a troca do "magazin" 
corpo 8, aquele miudinho olho de 
I?osquito que os velhos não po­
ma:m ler, por este bmli~Q corpo 10, 
graúdo, âe encher os ,olhos, as 
linhas e os espaços . 

A concisão da linguagem es­
crita é arte e ciencia. O velho Ju­
lio Mesquita conquistou o honro­
sissimo titulo de Príncipe dos Jor­
nalistas Brasileiros pela concisão 
de suas NOTAS E INFORMACõES. 
Ele abordava os mais serios as­
petos da politica nacional, dizendo 
em meia duzia de linhas o que ho­
je os seus sucessores não dizem em 
editorial ae legua e meia... Na 
verdade, é necessaria muita cora­
gem para ler os editorbis do Esta­
dão ... Eu confesso que raramen­
te tenho animo para enfrentar 
duas colunas massiças de tipo cor­
po seis ... 

Por isso, vou tentar não me 
exceder nesta paf?;ina uma coluna. 

E .. . já é muito. 

DOS JORNAIS 
' 

FOLHA DE LONDRINA 

"Não causou surpresa o epilo­
go do sequestro dJ com:ul de Is­
rael na 'l'urquia. Os ~equestrndo­
res haviam advertido que liquida­
riam o refem se não fossem aten­
didos. Não foram e mataram. Co­
mo o Governo turco reuJ.i;;ou com 
eles um verdadeiro poq uer, em 
que o premio era um.n vida huma­
na, êles pagaram para ver. Re­
corda-se que, logo em seguich ao 
sequestro, o .ParlamenLo aprovou 
determinaçao autol'i!3ando o Go­
verno turco a fuzilar todos os pre­
sos politicos caso o consul israe­
lense sofresse qualqu.er dano. 
Na verdade o jogo do Governo tur­
co foi errado, em todos os pontos, 
e falho no blefe, constituído por 
uma ameàça que não pode ser 
cumpria sob qualquer pretexto". -*- . 

O ESTADO DE S. PAULO 
"As declarações do tiiuJar da 

pasta da Justiça, sohrc a situação 
em que se encontram os im;siclio<s 
de São Paulo, confirmam plena­
mente as conclusões dos corrc-spon 
dentes da Organização das Nações 
Unidas e do Curso para Dfrigeu­
tes Penitenciarios reuHza1los c1n 
fevereiro ultimo na cidade elo Re· 
cife, de que São Pa1Jto já mlo po­
dia ser apontado como o núcleo 
pioneiro da política penitenciá1·ia 
nacional. Ao passo qnc f~s expe­
riencias de Pernamb11C<) e da Gua­
nabara nesse seto1· eram louvadas, 
a situação paulista sofria duras 
críticas, em vista de cct·t~lS ddi­
ciencias nos planos ar<Juit donicos 
de penitenciarias recentemente 
proietadas e que decorrem da iuc­
xistencia, entre nós, de um se1·vico 
especializado de en!{f'nharia i1cni­
tcnciária. 

Felizmente, o novo governo parece 
disposto a executar a tarefa de 
restaurar o sistema penitenciario 
aqui vigente de acordo com prin­
cípios cientificos e normas de . sã 
moral administrativa, para que 
possamos retomar a po::>ição perdi­
da por culpa dos que aceitaram a 
intromissão de interesses subalter­
nos em assuntos de tão alta rele­
vancia. - * ·--

O GLOBO-
R 'D\(\O 0[ IRl'Cl .OHJIC\ ... 

"Parece-me este um daqueles 
casos em que, como já disse, o Su­
premo Tribunal, ao julgar, pode 
ser julgado pela Nado" . Nem sem 
pre os "achados" estilist.lcos tra­
dubem fielmente a idéia que o au­
tor pretenderia exp!·irnir. No caso 
do neriodo acima, de autoria do 
Ministro Luiz Galloti, regist:a·se o 
casamento feliz entre n. simetria 
rla forma e a justeza da advert.en­
cia. Se o Supremo Tribunal Fe­
deral travasst a açã') da Justira 
dP. São Paulo, or·a empenhfl.da em 
livrar a sociedade da pesLe do Es­
auadrão da Morte, este País cris­
tão seria invadido je Nm:t~ a Sul 
por um sentimento de vergonha e 
-" rlo. De fato, pela primeira vez 

:mrg-em indicios forte·., de q?l~ ele­
mentos da poliica teriam executa­
do supostos deliqüentes. Não em 
luta amparada pelas leis penais, 
mas por meio de tocam relatada 
oor varias testemunha.:; e fotogra­
fadas por um sacerdote ... " " ... O 
"Não mataras" está êm pleno vigor 
no Brasil. Foi o riue disseram os 
srs. Ministros. ~ os Esquadrões 
<iR. Morte vem realizando a mais 
rlel·,l-.f~ria das obras: conferem na­
turalidade ao borro.e. O Supremo 
'T'rhi11nal Federal apa?.üwon a cons 
ciencia nacional ofendida . Agora, 
é levar o procesos até o fim. 

PIANISTA BRASILEIRA VA:I 
RESl'DIR NA EUROPA 

A pianista e consertista brasileira Ana Stella 
Shic, vai re~idir durante tres anos na Europa, de­
vendo embarcar no próximo mês, e hoje tendo 
dado no 'Ileatro Municipal de São Paulo, seu con­
certo de despedida. 

Há menos de um ano em Preside;;te Pru­
dente, vindo de Paranavai-PR, o sr. Henrique 
Camacho Munhoz. já se diz um entusiasta do em­
preendimento que e o "Novo Tenis Clube". Na 
tarde de quinta-feira ,tendo ao lado o 3.ssocia­
do Sergio Antonio, gerente local da Radio PRI-5 
o sr. Henrique Camacho Munhoz comprou seu 
titulo patrimonial do TCPP, e Ribelato, nosso fo 
tógraf.o, . foi 'chamado para testemunhar o acon­
tecimento, quando colheu o flagrante supra. O 
sr. Henrique Camacho Munhoz é gerente na fir­
ma. "Çoruetcial Gel)t~l ~ .. 'Ioreira, S . A.·~, . e ao 
subscrever o titulo de n. o 1. 762, assim se ex­
pressou~ "Acompanhando muito de perto o es­
forço desses homens que se prooõmn a const ruir 
um Clube de tamanha envergadura, cabe-me 
como cidadão recem-chegado a esta ext.raordi­
naria cidade, dar meu auinhão de a iuda. E o 
faço muito consciente dê que estou f:u:enclo nm 
investimento muito seguro em favor r.r- n1AU8 fa-

1 miliares ... " Ao lado do novo socio do TCPP en­
contra-se o sr. Laudo' Botigelli, industrial em 
nossa cidade, e um dos entusiasta~ tambP1 1 pe­
lo desenvolvimento da iniciativa que é o "Novo 
Tenis Clufie". A prnposito, nesta ultima c;;ema­
na adquiriram titulas patrimoniais do N . T e. 
os seguihtes cidadãos: Roberto .TU!~t-.1 · Fermmdes, 
de Santo Anastacio; José Joaquim Lins, de Ran­
charia; Skio Sammi, de Alvares Ma0hado; Dr. 
P1ín1o Nhering; · Jorge Parisi e Waldemar Fur­
lanetto. O custo dos títulos referentes ao Jote 
n.o 7, no "Mercado Externo'', é de Cr$ 3 .300,00, 
em 30 pagamentos iguais, mensais de Cr$ 110,00. 

A Comissão de Vendas tem reservados, para ven­
da posterior, titulas patrimoniais aos senhores 
Rolando Rosas Netto, Dr. · Dirceu Teixeira de 
Carvalho, Ormindo Leandro Vieira, Onotre Sil­
-va Mattos, Dr. Antonio Hidalgo. de -Lima, Clau­
rivaldo Paula Lessa. Geraldo Vallin Jor2;e e Alaér 
cio Abrão, êste ultimo gerente iocal do Banco 
Real, S.A.· ,. 

OFICINA SERGL 
Con!\ertos e Limpe1.a de 

Máquinàs de, <'Screver, 

calcular e registradora 

RU.r\ SIQUEffiA CAMPOS, 4 7 9 FONF., 2 O 5 6 

LASTIFICAMOS - qualquer 
tipo de documentos cm 10 m'. 

REDUZIMOS .::.- diplomas e 
todo tipo de documentos, 
para qualquer tamanho_. 

fone: 20f4 

FOTO D1PER[i\L r=;=:==ii 

Joaquim NalÍuco, 729 -

compan 10 e automove1s 
"PRESIDENTE-PRUDENTE 

Nesse concêrto Ana Stella adiantou que tocou 
no seu próprio instrumento, em que está mais ha­
bituada embora é 3/4 de cauda, pareoendo minús­
culo no palco, mas ,ela se sentia à vontade para 
interpretar os números. 

VEÍCULOS USADOS A VENDA 

A pianista que já esteve em Presidente Pru­
dente, duas vezes, uma vez dando concerto e a se· 
guanda como contratada do Conselho Estadual de 
Cultura, ministrando aula sobre a música moder­
na, disse que vai sentir muitas saudades do m·a­
rido, pois o mesmo nã o pode largar sua clínica em 
São Paulo. 

Ana Stella vai dar 50 ( cincoenta) concertos 
na Fnmça, 30 (trinta) na Inglaterra, 80 (oitenta) 
na Alemanha, além de outros concertos já marca­
dos em outros países da Europa. 

A pianista brasileira sómente voltará ao Bra­
sil, em 1974. 

/ 

-

. COMUNICADO 
A COMPRE - Cla. de Automóveis de Pres. Prudente, comunica aos 
clientes e amigos, que está atendendo provisoriamente, à rua Marechal 
Floriano Peixoto, n.os 9 a 23, na Vila Marcondes, ao lado do ~ontilhão da 

Es-trada de Ferro Sorocabana. 
A ]jJRETORIA 

Av.Br:l si 1, 693 - Tel: 3604 
Galaxie· Caminhões· Corcel. Pick up 

1 1 

----------·------------------- · 
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D IMARCIALTURISMO RESPONSAVEU 
~DISON,: BORTOLI D~ SOJ.[ZA: 

~~, 

Martin ó polis leva o turismo ' a 
, . 

.serio 
\• 

sem poluição!". 
. ., 

Quando o Estado não dispunha das possantes 
hitlreletricas nos cursos dos rios Paranapanema, a 
Alta Sorocabana era abastecida de energia elétri­
ca produzida em uma pequena usina no Rio Laran 
ja Doce. O representamento de suas águas, nu­
ma área de quasi 100 alqueires criou um dos re­
cantos mais lindos do Interior de São Paulo. 
· Ele nasoou com a construção das primeiras ca­
sas .de crumpo com a frente para as praias. Depois 
sürgiram os primeiros clubes. Mas ainda não se 
pensava em turismo no 'município. A iniciativa 
particular é que se fazia presente, responsabilizan 
do-se pela urbanização de toda a área. Muito de­
pois é' que surgia o poder publico para atender as 
necessidades dos primeiros ocupantes d~s lotea-

Ele entende que o turismo se desenvolverá rá­
pidamenta em Martinópolis, com o aproveitamen 
to dos recursos naturais representados pelo rio do 
Peixe, onde se localiza a Usina Quatiara e pelo 
contributo do-s rios Laranja Doce e Alegrete, re­
presados pela Usina Laranja Doce. É a opção en­
contrada para livrar o município da dependencia 
exclusiva de uma exploração agrícola aleatoria e 
sem condições básicas para o estabelecimento de 

estendem-se as rêdes para uma e-0chilada depois do 
almoço. -

Para quem chega mais cedo o programa inclue 
a pesca da tilapia ou um passeio de lancha pela 
ampla, A hospedagem no local, mesmo para quem 
não . tem sua casa de campo não é difícil. Foram 
construidos alguns mateis e muitas casas são alu­
gadàs por alguns dias e até por uma temporada 
de férias. Os que chegam das cidades mais distan 
tes se ambientam logo com os que lá se encon­
tram, e.stabelecendo-se um clima de camaradagem 
familiar. 

sanear, está arborizando e até iluminando. Para­
lelamente, ao longo dessas praias foi coll!stru,ida 
uma avenida de contôrno de onde se tem uma mag 
nifica vista de todo o conjunto. No caminho há fon 
tes de água, churrasquei:r:as sob pequenos bosgues. 
A presença de bandos de garças nas praias co.nsti­
tuem bonito espetáculo pa:ra os visitantes As aves 
estão ainda um ·pouco assustadas porque caçado• 
res irresponsáveis abateram algumas dessa esP,écie 
que hoje rareia na região e encontra-se ameaç~da 
de extinção. Providências já estão sendo adot~das 
para evitar o extermínio de uma das aves, bon.i~ds 
da paisagem b:r:asileira. 

um programa de desenvolvimento industrial. 

mentos que já :se multiplicavam. . 
: Graças a isso a represa de Martinópolis tor­

nou;se o ponto de recreio mais importante da re­
gi~o, rivalizando-se mesmo com os encantos de 
um .fim-de-semana no rio Paraná. 

Em 1790, atraídos pelas suas belezas naturais 
estiveram em Martin6polis mais de 50 mil visitan­
tes, e~perando-se que este ano a frequência seja 
dobrada com as tradicionais festas de São Pedro 
em Teçaindá e de São João, na represa do Laranja 
Doce, além da ampliação do parque turístico. 

Não faltarão os convites para uma visita aos 
ran~hos e às casas mais requintadas, a partici­
paçao num churrasco que se principia com uma 
agu~rdente produzida num engenho próximo, uma 
partida de buraco e a uma roda em que o violão 
não falta. 

No novo loteamento de 58 quadras haverá çhá 
caras, bosques, campos de recreação, camping, ba­
nheiros e vestiários1, restaurantes e um hotel de 
grande categoria. Já apareceu até um cida~ão 
interessado em construir um restaurante aqua~~~o 
Parte dessas obras já em andament o, o prefeito 
pretende que esteja concluidia, no mês de junbo, 
cuja inauguração deverá contar com a presença; 1do 
Secretario de Turismo e Esportes do Estad~. . 

OS FIM-DE~SEMANA 
Famílias de toda a Alta Sorocabana e da Alta 

~ 'UM.A INDUSTRIA. 
Paulista afluem nos fins-de-semana p<tra a repre- CIDADE BALNEARIA 
sa, principalmente durante os meses mais quentes P 

' ~ -Para o jovem prefeito Antonino Leite Oliveira, 
"o turtsmo pode ser a solução econômica de seu 
mÍtnlcípio. Uma grande indústria, das maióres do 
mundo ·- o turismo - sem chaminés e por isso 

do ano. Além dos clubes particulares há a praia , orque em t~rno da represa Jª excasseavam 
publica. Sob a densa arborização estão localiza- ª~ ~reas, 0 prefeit? consegµiu c?nvencer o proprie 
das as churrasqueiras, distribuídas entre mesas de 1 tario de 108 alqueires a. lotear esse terreno gue 
cimento armado Entre as árvores de eucaliptos: tem 10 por cento de prai~s. E~~s se estendem POT 

' .._ 4.500 metros que a Prefeitura Jª se encarregou de 

Martinópolis está a 20 minutos de ~res1d~µt~ 
Prudente - rodovia asfaltada. De Ma:t1:ioP?li~ a 
·represa há apenas 12 quilômetros de distancia em 
estrada municipal, mas muito bem co:iservada. _ 

A iiatureza já foi muito'9'pd;dig;:;;; reprê;;-d; MartinópoJis. Agora a 
~ão do homem corp.pleta a bonita paisage111, ampliando suas praias, 
ar!forizando, iluminando, abrindo estradas e criando ~1s condições de 

· confôrto exigidas pela indústria do turismO'. 

;, 

~ 
l'f PROGRAMAÇÃO: C/ SAIDAS DE S.PAULO I 
1 J 1' 11 "''" ~~!, ~~i,f~~.·,~~o~~•~• J•lho, 

~-· , . E U R 0 /1P .. A 
t. ·' 

I
'. ·' · ' EUROCAR ~ 47 dias. Saidas: 20 e 30 de maio - 13, 25 e 30 de junho -
. ' · 6, 16 e 30 de julho. . 
' - EUROPATOUR - 39 dias.10 pai ses. Saldas: 6°de junho, 4e11 de julho, 19 de setembro. 

ESCANDINAVIA e PAI SES SOCIALISTAS - 42 dias - Salda 7 de Julho, 

CONTINENTE AFRICANO 
AFRICA - 27 dias, Salda: 15' de setembro. 

. ~F,:RICA • ILHAS DO PACÍFICO - 32 dias. Sa lda: 19 de setembro. 

~ VOLTA· AO MUNDO 
t J:;XPRESSO DO ORIENTE-VOL TAAO MUNDO .53 dias. Saida:1;desetembro. 

·f ESTADOS UNIDOS • CANADA 
: JULHO NOS STA TES - 29 dias. Saída: 1.o de julho. Visitando: México • Acapulco ~ 
, los Angeles - Las Vegas - San Francisco· Buffàlo - Niagara Falls - Otawa. Montreal -. 
New York - Washington - Miami. 
DISNEYLANDIA - 16 dias. Salda: 11 de julho. Visitando: Miami (Cabo Kennedy) -

rS•n FranciscoÊ~c~eR~ifEg;s ;1~~~A;1~;5i;~ à New York. 

:SUL DO BRASIL - 15 dias. Saídas: 18 de junho, 2 e 18 de julho. 
BRASILIA e CIDADES HISTÓRICAS -11 dias. Saldas: 20 de junho-4, 11e22 de julho. 
NORDESTE - 22 dias - Sai das: 3 de julho 
BAHIA - 12 dias - Saldas: 4 de junho - 16 e 23 de julho. 
FOZ DO IGUAÇU ...::.. 7 dias. Saldas: 5 e 26 de junho - 3, 13, 17 e 24 de julho. 
GUAIRA e FOZ DO IGUAÇÚ pelo RIO PARANÁ - 7 dias. Saldas: 9 de junho, j 2 e 7 de julho, 

' Prepara~~~~º~ ~i!ua~s~a~ ~~~ ~ ~~~ ~ rn~ndo, 
. .' PLÃNO DE FINANCIAMENTO À SUA ESCOLHA 

Folhetos e reservas : 
Agência Franco - TURISMO - IMOVEIS 
Rua Tte. Nicolau Maffei, 148 · 
Tel. 2531 - 2625 
Reg. EMBRATUR 420 SPj69 - Cat. A 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

r 
1 

Para se chegar à região, quem r~s1.de em Sao 
p u:lo por exemplo pode tomar os ombus da An­
d~rinna que saem ~m vários horarios ao preÇQ de 
e 23 00 Há ainda a opção para o transporte 

r$ .' : A EF sorocabana faz o percurso em f errov1ano. . · 
algumas horas a mais em trens super-luxo. 

Já em Presidente Prudente, antes de se diri­
gir à represa enquanto toma as providências para 
os alojamentos, os visitantes poderão se hospedar 
no Peretti Hotel, Brazão Pálace Hotel, Huesca Pá­
lace, todos êles com acomodações de primeira. 

Porque o turismo ainda é nascente iem Marti­
nópolis, a cidade não dispõe de bons hot.;éis. .l 
construção de um na represa poderá incentivar ~ 
aparecimento de outros estabelecimentos similir 
res na cidade. 

TELEFERRICO 

Esta é a séde de campo do Clube Recreativo de Martinópolis, ao largo 
da represa do Larnnja Doce. O esforço comum da iniciativa particula1·, 
ao lado do trabalho incomum de uma administração, está transfor-

mando Martinópolis em importante centro turístico do Estado. 

O grande sonho do prefeito martinolense 
dotar a represa de um te1eferrico para ligá-lo e 
um lado a outro da praia, para os passeiost aérea 
O prefeito ~eva tão a serio o turismo em, seu ml: 
nicípio que quando visitou o atual Secretario, . o 
Turismo e exibiu-lhe aJgunsi cartazes de divtlJg­
ção turística, o titular da Pasta pensou trati:f.r-~ 
de imp:i:-essos preparados por tecnicos da 1siua 
cretaria. J 

{Conclui no próxim.Q n-grnero)~: 

622 QUILOMETROS D!E ·MAR ·PARA O BANHO ·E PESCA :D!O,S TURISM:OS 
Responsável : Edison Bortoli de Souza 

l1URl'SMO N'O SUL 
O Turista que se dirige para o 

RIO GRANDE DO SUL certamente 
já ouviu falar nas praias de Cidrei­
ra, Tramandai, Atlantida, Capão à a 
Canoa, Torres e Cassino . Elas ~ão, 
realmente, praias importantes do 
RIO GRANDE DO SUL. 

Mas ao lado delas existem deze­
nas de outras que merecem ser visi­
tadas, para um agradá·Jel banho de 
mar. De Porto Alegre o turista pode 
se dirigir para Pinhal, pela estrada 
de Viamão e dali para Cidreira. A 
praia de Pinhal é mais p:roxirna da 
Capital gaucha, mas a es•~rada ainda 
não está totalmente asfaltada. O 
Govêrno está trabalh:mdo nesse sen­
tido e o asfaltamente a.vançi:i rapi­
damente. Quando estiver conciuido 
inteiramente, será mais facil chegar 
ao mar por essa estrada, e inclusive, 
a turista pode, durante a viagem . co­
nhecer uma serie de atrações, e prin­
cipal das quais é o autódromo d e Ta.­
rumã, que muito em b.rc\'e s~rá áC(r 
nhecido comq um dos princip~,is au­
tódromos do mundo. Construid0 pelo 
Automóvel Clube de Rio Grande do 
Sul, com auxilio financeiro do Go­
verno do Estado. 

Mas se êsse caminho. parr-t o mar 
não está ainda asfaltado --- o que 
não impede o desloca,mento de mi­
lhares de veranistas, nos neses de 
dezeníbro, janeiro, fevereiro e março 
para Pinhal, Cidreira e outras praias 
menores. O turista enconti:a uma boa 
faixa de asfalto para se dirigir à 
Tramandaí, distante ::!erca de 130 
quilometras de Porto Ah~g·.::c. Esta 
distancia será diminuída quando em 
1972, estiver pronta a "f-r.eev:ai" Por­
to Alegre-0,sório, uma tlas mais irn­
portantes iniciativas no cP.mpo rodo­
viáário no Estado, na gestão do Mi­
nistro Mario Andreazza. 

Na orla marítima do Rio Grande 
do Sul, há um grand~ 11urnero de 
praias. Na época de veraneio en.~on­
tra-se, de Pinhal a Torres e na :wna 
de Cassino, milhares de pessoas ba-

nhando-se no mar, tomando banho 
de sol ou pescando. 

O turista pode ir, assim, em es­
trada asfaltada, até TramandaL e da­
li escolher dois roteiros : percorrer 
uma .serie de praias até Torres, pa.s­
cando por Atlantida e Capão da Ca­
noa, seguindo pela estrafü1, do mar,. 
ou, então, de Tramanda.1 retornar ate 
a BR-101 e dali seguir por Asfalto, 
até Capão da Canoa, ou até Torres, 
já na divisa do Estado de Santa Ca-
tarina. · 

OSORIO 

. O município de Osório, que está 
sendo ligado a Porto Alegre por u nm 
auto-estrada, é um dos mais impor­
tantes em ma teria de turl,:;mo. E' 
que a êsse município pertencem mais 
de trinta praias, sendo as mais im­
portantes Cidreira, Atlaniida. e ~a­
pão da Canoa. Alem dessas praias, 
no município de Osório situa-se a 
Lagoa dos Quadros, cnja áre::i. está 
sendo urbanizada pela 'Prefeitura. Na 
Lagoa dos Quadros já estão sendo 
realizadas provas de motonáutica e 
esqui, um esporte que tambem está 
sendo bastante difundido. O tu:risia 
pode fazer um passeio de l)arco pela 
Lagoa, utilizar os trapiches _ou fazer 
uma boa refeição em uma boa chur­
rascaria. 

DE TRAMANDAI' .\ 'I'OltRES 

De Tramandaí a Torres, o turis­
ta encontra diversas praias. Els al­
gumas delas. Tramandaí, Santa Te­
rezinha, Rainha do Mar, Xangri-lá, 
Atlantida, Capão da Cano;:i., p,·n.ia do : 
Barco, Arroio do Sal, Rondinha, Run 
dinha Nova, Praia Azul, Paraisa, E5-
trela do Mar e Tôrres .. 

Tramandaí tem uma distancia 
de 23 quilometras de Osório e 134 de 
Porto Alegre.· Sperb, Centenário, Si­
ri, dos Engenheiros, são alguns dos 
Hotéis· de Tramandaí. O rnunicipià 
tem a sua praia ligada à de Imbé e 
oferece aos turistas um bom numero 
de restaurantes e churrascarias e 
atrações como passeios de barco e a 
cavalo. - ~ 

• 

Tramandaí tem um aeroporto, 
[ê"' um hospital, e dispõe de locais ideais 
r para a pesca .. E' a·praia mais. movi­

mentada na época de ve:nme10 cal­
culando-se que nos fins de semana 
chega a receber 200 mil pessol?vS. 

A AGENCIA FRANCO na proxi­
ma semana estará lançando em_ Pre­
sidente Pudente e toda a região da 
AI a Sorocabana o plano de viagens 
da SADIA S. A. TRANSPORTES AE­
REOS. Com esse plano você poderia 
viajar pelo Brasil e pn.gar em 2 (dois) 
anos. ds interessados RO novo plano 
poderão procurar a Agencia Franco. 



PRES. PRUDENTE - (DOMINGO) - 30 DE MAIO DE 1971 

Vladimir Aleksandrov Motorista • surgiu depois ' 
Leitor amigo na nossa re \ Não precisa ir longe - o · blema, possi.bilitando à, nos 

gião, o televisor praticamen 1 Estado do Paraná está mui sa região acompanhar os 
te se apresenta como uma to anais na frente da Uniãb. acontecimentos dentro e f'O do a tropelarnen to peça decurativa e serve tão 
sómente para embelezar o 

O pior, é que não existe ne 
nhum sinal mostrando que 

ra do pais. 
- 0-

~m:biente, tal como um _va alguém pensa no assuntJo. Com nHtior satisfação le-
1 so dç flôres. ou qUa/dro de Não sabemos, queln é com- mos nos jornais '® cnpita1, 
1 pintura, isto porque outra petenite para corrigir essa 1rn ::::~, ~· .J da ;:-.a.11d 

As primeirns horas cl:l , ros que passava. i;::!lo loçal diac;ões. A moça &::>licitada 1 o que ,causou exfranheza. 

\J finalidade não tem por um falha - mas quem fôr que Pública, resolveu declarar 
1 siJm•ples moti~D - não cap- seja, está na hür121 de pensar guerra à suijeira nos bares 

noite de sexta-feira, :no percebeu que a l'Jndu1ora 1 pelo pclicial alegou não pos 1 O ra.:,o f')i presenciado nãri 
cruzan:.:nto da A. . ,4asl),,_ do ve1'..'Ulo tentava evadir- suir documentação aJgu:r.P, ai:enas pelo Cabo Felicio. 
gton Luiz com .a Coronel se qu,1ndo interferiu impe- ficando detida atê a chega- mas também por grand= 
Marcondes. clucni.::>u a aten clindo a marcha da Va[iant da da Viatura do ~erviço de nuinaro de populares, que 
ção de populares, o atrope- que .1in.ha ainda detaixo de Radio Patrulha. j vira.m apenas duas tnoças 
lamento de um menor que suas rodas a bicicletas que 'Ü<'orre. que no o.to de no in,erior do veiculo. u T•:l. 

pilc\·ava uma bicicleta na- havia sido c-olhida nas ime- ser lavrado o Boletim de ,. das quais sem 'habilitação , 
quele setor da cidade. ocorren:!i.a, apar2oeu Geral-· / o assunto. foi levado a·? 

seus miniimos deta,lhes. pa­
ra tomar as p11J1Jidênci:1s 

cabíveis . 

.<~ 'ta imagem, pois aquele jo- sério no assunto ., ) e rest;aurantes. A sujeira e 
; go de sombras e claridades, As is:iladas iniciativas J falta de bdgiêne não podia 

aqUJela.s manchas desfigura- / de particulares. surgidas mesmo mais continuar, mas 
•1. das, ac:orr(pa.nhadas de ''chu por aqui e :ppr ali até ago- punindo os ;proprietários dos 
r viSdo", tudo iaiquilo não po j ra n ada resolv.eram. O que bares e restaurantes 'P pt·o­
·J de ser cham1ado de imagem adianta, possuindo urnr te- blema será resolvido sõmen 

~!' cto-cPanal 4. o ún~co entre l Ievisor. ligar o Canal 4 e te pela metade. 
1 tantos n a capital cuja ima ouvir a informação que dia O que é preciso, é educiar 

ge11ni os te.l!evisores da região J tAl será televisionado 'um o povo, parà que não jo­
)J tentam captar. jcgo de futebol, ou a festa gue nos lugares públicos. 

:
1
Í Precisa ter nervüG de ele- I dt- entrega dos <>"cars" ·:i.ns tudo o que tem na mão, pa 

Uma Varümt, placa A0-
7035 1de S:io Paulo ao ul1'1\1 
passar o sinaleiro c,..ilr. ll .1 

ticicleta conduzida pel.o me 
nor Adilson f'Jres Martins. 

uo Lisbc:i. cc.1 residencia . ,conrecimento de Delegn::lo 
' :i rua Bonifacio de And1::i.cl :) j Dorival Ba1an, que se :-ch:i 

H3 ,•in P. P:inlü. d0rlar~'1 - i va cte plant:lo que pr::-ten­
do-se motorista do veiculo, j de ngorn ai:.1~tar o c::iso em 

fantes, ou ser um desespera ::>l't i~' "S ".'i"~nia:t..,gci fi~os r a que aprenda usar os sa 
., t . do em mono onia. para ter em Los Angeles. ou V!ml b.a- nitários e e.estas para lixo. 

arrastando-a por mais dq 
5 metros sob SU9.S rodas. 

1 gravador Phílips, 2 pistas 

1 toca-fita - 1 mó.quina dP 

costura gJgin, <gabinete) 

1 ação da Prudentina - 1 

pa.ciência de assistir o espe- lé do Teatro Municipal, para que não 1cuspa na ehã'o. 
o táculo de televisão em nios- q111~1ndo a imagem é t§o A campanha de esclare­
L, sa regfao. h0ie· em dia qJ os ru~m,, que rest.a só advinhar cilllmnto e edulC13f,ão deve ,.. 

norte-americanos cofrni a o quie está passando na te- ser realiza.ida em escala nia-

Ocorre que o !.r.ienor, por escri,•ani·nh 7 t 1 
- !'- gavc as -

sorte ca iu sobre o capô do aça.o do lpanema Clube _ 1 
veiculo. nada sofrendo, radiola automática _ Tudo 

O cribo Felicio do !J?st.aca ' facilitado - J:«one: 4 9 2 3 
J maior facilidade e nhtid'ez. la . cíonal por intermédio de car 

, Juviam a imagem de TV da 1 Aqui deixamos nosso ape tazes, esta.c;õ-es de rádio e 

11 
lua para a terra, ou seja a lc em nome de toda a popu televisão. Se queremos ser 
370 . 000 quilômetroS . Uma laçã1J da Alta Soroi::aba!Ila.. •'.tn µovo cnltn temo" n11n 

mento do Côrpo de Bonbei- V:rnaerley 

ifAFricra, hoje possue o servi- /1 para que as aut<n'idpd s ' com.ec::ir um dia este trabn.-
. fl ço moderno de TV . E nós? co.n~Jpetentes resolvam o pro 1· lhn 1 f Pref,!itura Muni:.tâp:t?f de 

Pres~dente Ves1tes~tn§ 
e' 
eJ 

1 

- NTRE NA ONDA 
BLAUPUNKT E 
GANHE UM BUGGY 

Blaupunkt · 

AOKI. ONO & CIA 
Av. Manoel Goulart, 483 · F. 3123 e 4066 

ES 

, Ela està rugindo em nossa loja. 
E o Volkswagen 1500. 

Fuscão, na intimidade. Com torque 
e potênc ia pra andar e correr. 
Basta uma pisadinha no acelerador 
pra ê le dar o ar de fera. E mais: 
o Fuscão é uma fera que tem as patas, 
ou melhor, as rodas no chão. 

Mesmo nas curvas mais fechadas. 
Tem barra compensadora e bitofa 

• 

A 

traseira mais larga, pra garantir isso. 
A essa a ltura v. deve estar apaixonado 
pelo F uscão. 

Afinal. o VW 1500 é uma fera com 
saúde de ferro. Quem garante isso? 

A mecânica VW, é c laro. É e la que 
vai assegurar a braveza 
do seu Fuscão. por anos e a nos. 

Então. o que v. está esperando pra yir 
até a nossa loja e pôr esta fera à sôlta? 

C~A. PRUDENT!NA DE AUTOMOVEIS 
Av. Brasil, 943 --fone, · 4679 

REVENP.E(l()R 
AUTORIZADO 

CQNCORRf.;\JCIA FUBLICA. N. 1/71 
O Prefeito M11.;icipa'. de Presidente Venc2sl:;.u 

Estado de S8.o P2 •• 1~n ! ".t,.Z SABER a qllfl<lto~ ~~'-::;­
<>9m interessar que se acha aberta na Pref.eitura 
Concorrên-cia Pública para arrendamento do Mata-

i douro Municipal. destinado ao abate de r€s-es equ1-
f:"3 do com tres câmaras frigoríficas e um~ câma-

1 ra de r.2sfriamento, casa de máquinas para produ-
cã o de frios e funcionamento com amônia · trilha 
gem, serra elétrica, duas balanças aéreas. ' AUTO POSTO PAULISTÃO LTDA~ 

O Edital com:Pt·eto ser á fornecido aos int3res 
sados na [;.ivisão de Administração e Finanças da 
Prefeitura Municipal de Presidente Vence;üau. 

José Lemes Soares Filho e Francisco Franco Milano, a"lqui­
riram o posto "Paulistão" e fizeram profundas modificac;ões, inclu:;ive 
com atendimento rapido e sempre a contento do cliente. 

1 

O encerrame.nto 1será 15 (quinze) dias ap6s a 
data da publicação. 

Presidente Venceslau, 27 de maio de 1971. 
faocêncio Erbella - Prefrito ".Vh.mídpal 

O tradicional "Paulistão", como os leitores pm'l<'.'rf,o vc~· na 
foto, fica à Avenida Brasil n .o 1068, aguaraa·ndo a strn. vitiit:-t. 

As normas 
3.1. - DIRIGINDO A DIHEITA 

DA PISTA DE ROLAlvIFl?\f'1'0. 
3.1.1. - Em tôdas as via:>, veiculas 

movendo-se a velocidad<:~ menor do 
que a normal de trânsito, àeverâo 
ser dirigidos na faixa mais à diri::ita 
disponível para o trânsito. Isto não 
se aplica aos veículos passanclo ou 
virando a esquerda. 

3,1.2. - Nenhum co~1dtitor poderá 
dirigir à esquerda da linha cent:tal 
de uma via (marcada. usualmente 
com linhas contínuas amarelü.3 l de 
duas direções, tendo 4 ou masi faixas 
de movimento de trânsit.o, a n;.enos 
que seja permitido fa~~-lo por sinali­
zação que diga o contrário. 

3.1.3 - Quando a metade direita 
de uma via estiver obstruída, o eon­
dutor pode transitar à esquerda ela 
linha central, mas deve c0der a pas­
sagem, aos veículos Lrnnsi~-~.mdo na 
direção própria, sôbre s.. parte i1'io 
obstruída da via. 

3.2 - PASSAR A DI.H:Ji~ITA. Con­
dutores podem alcançar e ultrapas· 
sar outros veículos oelo lado direito . 

. 1) somente quando as condiçõe8 permi-

l
n tam tal movimento com seguran<?a, 

mas sem sair do pa.vimento ou parte 
1rineipal transitável da via, e. sõmen 
t.e quando a seguinte r:ondição exis­
tir: 

3.2.1 - Quando o condutor que vai 
ser ultrapassado estive1· sinalizado 
sua intenção de virar à esquerda. 
ou no ato de fazer essa v0lta. 

3.3. - PASSAR À ESQUEHDA. Um 
veículo n ão pode ser dirigido à es­
querda da linha centl'~l ou ui trn.pas­
sar outro veículo, nas se~tüntcs cir­
cun >tâncias: 

3.3.1. - Quando se aprnxlrnn.ndo 
do cume de um aclive, 01 t cli..; uma cur 
va sem visibilidadf!, de modo a lw.ver 
risco, na possibilidade de outro veí­
culo aproximar-se na direçito oposta. 

3.3.2 - Quando aµroxiP.1ando-se, 
dentro de 30 m., para arnwessar crLl­
zamento com rua ou rodovia, 011 in­
térecifo com ferrovia. 

3.3.3 - Quando se aproximando 
de pontes, viadutos ou túneis. exceto 
quando se tratar de via com duas pis 
tas. seuaradas por ostrucão física . 

3.3.4-- Através da extcnsi:í..o intei­
ra de uma zona de ultr;i tJassugem 
proibida, a q ual esteja sinallrnda ou 
marca como tal. 

3.3.5 - Quando a ultrapassagem 
é permitida e implica no uso de uma 
faixa reservada para 'TeÍCHlos apro­
ximando-se de uma direcão oposta, 
os condutores devem retornar ao la-

J 

e Trânsito 
Publicação autorizada pelo Sr. Dele­
g·ado de Polícia e Trânsi1,o. DR. AN­

TONIO CARLOS GOL ·çr\l,VES 

do da mão direita da v~a antes ele 
aproxima1'-se 70 ·metros d.:: q_ .. 12.lquer 
vdcuio con~rário, sem ·'U:::cb1r" o veí­
cmo ultr~passado. 

:1.4 - USO DE FAJXA8 COM DI­
REÇÃO DETERMINADA. Cnndnto­
res devem observar a..~ direções ele 
qualquer .contrôle de trârn.:..itn, o qual 
dirija o trânsito de d eterrniilnc'l:-'t rn.i­
xa ou fai:l~as de trânsito. 

3.4.1 - FAIXA DE TRANSITO EM 
ACLIVE (SUBIDA) . N-..nnn. , ·ia de 
duas direções, dividida em 3 foixa~. 
para dar uma faixa especial lJam o 
trâ!lsito lento, um veieulo não será 
dirigido na faixa, exceto qu21.ndo ul­
trapassando outro veiculo na nresma 
direção, e onde a via à frente fôr cla­
r ::imente visível e a faixa cent.ral esti­
ver livre de trânsito numa uistância 
~""'nra. ou. onde a faixa. cenn;Eü esti ­
ver marcada para movimento ri.e tràn 

DA SILVA 

sito exclusivamente em sua direção. 
3.4.2 - FAIXAS D.E DIHEt;:\.O 

OBRíGATORIA. Quando se aprÓxi­
mar de um cruzamento ou local de 
virada, no qual existam faixa.:; étpro­
priadas para direção 8 esquerdo, e à 
direita (de nenhuma), digo. e exclu­
siva para êsse fim, um condutor não 
tomará a esquerda ou a dil'Eüta de 
nenhuma outra faixa, exceto aquela 
destinada a êsse fim, 3. menos que 
seja permitido fazer diferente11iente 
por um dispositivo ele sina.liza~;ã o. 
Também um condutor, ocupi:>ndo 
uma faixa de direção exclu::;.i.va, não 
prosseguirá em nenhurr.i't direção a 
não ser a indicada pelo dispositivo 
de sinalização. 

"UMA VIA PFBLICA E' TAO SEGU­
RA QUANTO SEGUflOS SÃO 

AQUELES QUF. A TJSAl'.I''. 

PEÇAS E ASSISTENCIA 
TÉCN ICA fi\1 
P PRl JDE ITE 
FLL. l AR 1\ B1\Y·8-18 , .. ;,;. 

~/·Recoma REPRESE Tf\Ci\O 
DE MAO 

E C0\1. 
AGR. LTDA 
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Ponte preocupa o São Paulo Baltazar modificará timão N nao 
EmbOra possa contar o ti 

me completo, Osvaldo Bran 
dâc está preocupado com a 
pa.11t,ida de hoje, pois "acha 

que a Ponte Preta não tem 
nada a perder e vai jogar 
solta, dificultando a vitoria 
do !São Pta.ulo, ass~:ni comio 

o São Bentio dific:ubtou quar 
ta-füira." 

Brandão explica que .os 
pontepretanos !Pl'ecisam ga-

~Escola~ de Arbitros 
-N,f=m 

Na fat)J, um flagrante de bastião Fon>eca. Francisco nei Tavares, MiltlOn R. de 
runa das aulas ,Jeóricas, que d1::>s Santos, Miguel Guliem, Campos, Francis:xi Gato Fi 
são ministradas todas as Milton Ba;>sete. Nilson Go- lho, I•Jdro Floriano dos San 
sextas-feiras, na Séicl.13 da mes, Macario Luiz da Silva tos, Sebastião Silva Teoto­
Liga Prudentina de Fwtebol Jair de L 'i::na, J:>.sé Ursulino nio, Antonio Carlos de Al­
por Vladimir Aleksandrov, Jaim-e Marquese. Antonio meida e Orlando Vicente 
vendo-se ainda o, presidente 
da entidade~ Cassemüo de 
Alencar Gondlm. 

Estão fazendo o curso, Se 

de Barros Freire, Aristides 
Pails, Otavio MartJns, José 
R-0ber .D L!J!l, Eldson Sco­
lare, O Garcia, Negrão, Sid-

Gr~gurio. 

Os que desejarem assistir 
à Liga Prudentina de Fute 
bol para inscrição. 

Futebol na Passarela 
/ 

Gostamos mulLo C/J jogo 
de nosso Corin\.inha e.outra 
·o Garça, domingo passado, 
foi um jogo corridO', dinâ-

1<.,-'Q:ni, cheio de emoções, de­
vido aos inumeros arrema-

do Garça foi empenllado 
muitp mais do qu/? o do Co 
rinthians; não vamos exa­
gerar afirmando que tem 
ur.ru!i.tos méritos no empate. 

O empa.te em nada des-
,tes contra o goal e espeta- merece a a1t.uaçã0 do Corin 
culares defesas dos arquei- thians, sendo qu.e o quadro 
ros. A propósito o goleiro de Garça, apresentou um 

C.amp~onato Paulista da 
Especial 

ONTEM A TARDE 

Divisão 

futebol maduro e provpu 
ser uma equipe de jogado­
res experimen'tadO'S e tarim 
bados. AchaJm1:>s, ta.:m.bém, 
que o empate ~esentou 

uma injustiça para o qua­
dro local, pois dos 90 mi­
nutos, o Corinthiams domi­
nou 60; a equipe visitante 
conseguiu manter o jogo 
equilibrado somente nos 15 
minwtos iniciáis e nos /15 mi 
nutos do segundo !m1eio tem 
po, o resto foi dommio to­
tal do Corinthians, cujo ata 

A. Portuguesa deDesportos 1 X Guarani o que, devido ao nervosismo, 
Local: Fa.caembu - Juiz: José de Oliveira e a ren- perdeu uma meia duzia de 
da de 28.524,00 Cruzeiros 
Tento de Dirosu aos ( ::l,30) da fase final. 
Portuguesa: Crlando - Arengue - Marinho 
Izidoro e Fogueira - Dirceu e Lorico - Ratinho 

tentos feitos. 

De outra parte. a equipe 
visitante conseguiu os dois 
tentos devido a dois erros 

Basilio - valdomiro (Cablnho e Piau). clamprosos da defesa local, 
Guarani FC: '1ocias - Osvaldo Cunna - Tininho no pritr.leiro tento. o golei­
Amaral e Bezerra - Flamariou e Paulo Cesar ( Ca-
ra vztti) - Carlinhos - Dante - Cleyton e Zé Ito 
(PJ.tito). 
Jt,~ 'l"RES DA LOTERIA ESPORTIVA 

ro saiu até a maraa do ~e­
naJ. sem qualquer necessi­
dade~ uma vêz qule o seu 
zagueiro dava coirnbate ao 
atai~ante adversàrio na · li-

O jogo tres do tesLe 4;_,· da LoLeria Esportiva en­
tre Atletko Mineiro e Valenodoce, l'e1lizado em 

nha de grande área, e no 
Belo Horizonte, terminou com vitória do cluu ,\.Llé-

segundo tento, após falhar 
ti~o .LV.uneiro pelo placar de um tento a zero, dan-

quase toda a defesa, não do a coluna um cons2quentemente. 
CAMPEONATO CARIOCA 1:1:inseguiu segurar uma bo-

1 L Car loca J. og:a- la fraca, mas falos como 
Em prosseglllmenLO ao. campem a 0 ~ esse. acontecem nn futebol. 
ram. ontem 11u Maracanã as equip~s ao Bo~atogo 
R.F e do Bangú AC pré iio que terminou com o o ~ elhor exemplo é ª fa 
triunfo Botafoguense, pelo score mínimo tento de mosa, impermeável e inven 
autoria de Paulo Gesar no segundo tempo. cível defesa do Palmeiras, 

que em dois iogos contra o 

"POSTERS EMOTIVADOS11 

A convite do sr. Maria Hirai, di:c8tor do FOTO 
IMPERIAL, encontra-se em nossa cidade, o sr. 1\lla­
rio Parente, um dos mais conceituados fotogrnfos 
Estado. O sr. Maria Parente é autor de magnincos 
trabalhos que sempre ocuparam grande destaque 
nos salões d e exposição, onde a arte 2 8 t écnicn. se 
combinam admiravelmente à su a capacidade cria­
tiva. 

A última novidade em fotografia foi -nos trazi­
da agora pelo sr. Maria Parente - os "'Posters Emo 
tívados". Ele continuará atendendo os interessados 
durante mais alguns dias, nos estúdios e laborató­
rios do .l.<'oto l mpenal, que em suas vitrines está os­
tentando mostra de "POSTERS", 

Nacional de Montevideo <lon 
seguiu engolir nada 1n1t~nos 

de quJe seis goals. a maio­
ria deles consequência dos 
erros imperdoáveis, agora, 
o mais importante, é que o 
elenco do Corimhians nos 
fut,uros prélios contra o Ma 
~füa e Andradina, continue 
lutando com o me~mo brio 
e .a!'.l.ll:lr pela camisa, propor 
cion.ando à sua numerosa 
t'.>rcida a alegria. de inccn­
ti var o seu clube predileto 
no futuro torneio de finalis 
tas. 

Quem deu mais brilho na 
partida de dc;.nmgo passa­
do c.ontra o Garça, foi o 
Juiz. Faz muito tempo, não 
vemos UJ:n1 juiz atuar tão 
bem numa partida de tan­
ta importância, t'lltUito bom 
tecnicamente, acompanhan 
do de perto todas as joga­
das, sereno, enérgico, api­
t.andt:i em cima todas as in 
frações, discreto, soube con 
dur,ir a partida firme, 
agriadando os dois lados, 
e o jogo não foi facil de 
apitar. Passando em mtem,o­
ria a a:tuação déle, não po­
demos lembrar nenh~ er 
ro cometido. comi a arbitra 
gem que este juiz apresen 
tou. achamos que merece 
apitar na Divisão Especial, 
se fôssemos representante 
da FPF, daríamos nota 1 O. 

nhar para continua.r pen­
sando in.o titulo de campeões 
do interior e não vão querer 
perder. Por causa disso io 

tecnico já garantiu a for­
mação de um 4-3-3 rígido, 
jogador uruguaio recuperou 
sua condição fisica e pode 
render bem mais do que nos 
jogos anteriores. 

O jogo vai ser realmente 
rn:uilio bom1, porque o .::ao 
Paulo não se encolhe, pelo 
contrario, gosta dp jogo' 
aberto, e a Ponte Preta de­

ve jogar assim tam.bém. 
O PREMIO 

Ball:iazar não pensa 
ficar mudando o ttme 

et;n1 que Rivelino fôsse escalado 
do como atru:ante, "apenas co-

C.orinthians, escalando-o de 
ac.ôrdo com o adversaria. 
Para êle, o Corinthians te­
rá 11 titulares que só sai­
rão do time se lm.achucarem 
füta medida êle já porá 
em prátdca no jogo de ho­
je contra o Juventus. quan­
do apenas no g.01 existe urna 
duvida, pois ainda nii.o ha­
via se definido se escala 
Ado ou Sidnei. O tiune tatu-

mo u,ma imedida de emer­
gen'Clia", segundb ele mesmo 
diz. Rivelino não gost,a de 
jogar na frente e explica 
que já afirmou isto várias 
vêzas, mas que recuou em 
sua decisão, para aten­
!ler uJ!It pedido de Baltazar. 
Nem mesmo o fato de Rive­
lino vir a ser, como· ponta 
de lançai, o futuro substitu 
to de Pelé na seleção bra-

·NOTAS ESPORTIVAS 
LEITE PACHECO 

O CAMPEONATO AMADOR DA CIDADE NO 
PRTIDAS, LOCAIS ABAIXOS: 
FLAMENGO X GARANI FC 
Campo do Municipal - 10h15. 
S.E. LIDER CLUBE X VILA STA. HELENA 
Campo Presidente Prudente - 15h30 
STA. RITA X ABESPP ( Sanbra) 
Campo Malaria - 15h30 
C.A. PRES. PRUDENTE X CORINTHIANS 
Campo Pres. Prudente - 9h30 
CLUBE DOS VINTE _X JABAQUARA 
Campo Municipal ~ 15h30 

AMERICA FC X MARISTELA AC 
Campo Municipal - 8h15 
C.R. VILA OPERARIA X NACIONAL 
Campo Malaria - 9h30 

xxxxxxx 
MARISTELA E AMERICA FC COTEJO DOS 
INVICTOS AS 8h15 NO MUNICIPAL 

A direto.ria do São Paulo 
prometeu uma gratificação 
da ordem de mjl e quinhen 
toi\ a cada jogador tric.::>lor 
em caso de uma vitoria ho 
je em "Moisés Lucarelli". 
Com.o sabe esta partida é 
de mui ta importância para 
o São Paulo, p1ais se triun­
far d~te da veterana tfS­

tará rml\.lito mais facil a con 
quista do bi-ca~onato 
paulista. 

lar de que Baltazar f.ala é sileira, não muda sua ma­
Ado (Sidnei) Zé Maria, Di- neira de pensar: "Jogar na. 
tão, Luiz Carlos e Pedrinho seleçã10 é uma coisa e no 
Tião e Adão; Pau~o Bonges Corin.thians é outra. Foi jo 
Rivelin'.>, Mirandin.ha e ,Pe- gando de meia armador qu.e 
ri. Dêsses, apenas Ado e conseguiu tudo o que pos­
Sidnei não foram escolhidos suo e não vou 1IIJ1udar mi­
como titular, e Sa,marone só nhas características, quan­
foi afastado porque está do ainda tenho muit'.> fute­
contundido no tornozelo e bol pela frente. Quanto a 
volta u treinar na proxima ser substituto de Pelé, só 
semana. di:wr que, ·como êle, ni!n-

RIVELfNO guém vai jogar". 
O afastamel'l'Lo de Samaro­
ne obrigou a entr:uiin de 
Adão no ~. fazendo. com 

Atenção: 

Em destaque a peleja desta manhã, no hora­
rio das 8h15, no proprio da municipalidade, en­
tre os dois conjuntos invictos· de sua série, Maris­
tela AC e America FC que deverá ser dos mais 
emocionantes, tendo em vista tratar-se de equipes 
ostentando boas formas tecnicas. 

O p~atar f utebnlístico de hoje 
tc1do o Brasil 

em 

CAMPEONATO PAULISTA DA DIVISÃO ESPECIAL 
Em Campinas - Ponte Preta X São I-'aulo FC 
Em Ribeirão Preto - Botaf ogo X São Bento 
Em Jundiai - Paulista X Ferroviaria 
Em Vila Belmiro - Santos FC X S.E. Palm~iras 
No Pacaembú - Corinthians X Juventus 
CAMPEONATO PAULISTA DA 
FRIMEIRA DIVISÃO. 
Série Thomaz Mazzoni 
Na Capital - Nacional X Bragllntino 

Em São Caetano - Saad EC X São Jo=é 
Em Sta. Barbara do Oeste - União Agricola X 
Santo André 
Em Gu8..ratimmetá - Esportiva X Vasco da Gama 
Série Arthur Friendereich 
E Llns - Linense X Andradina 
Em Ara~atul:::a - Araçatuba X Votuporanguense 

Em Garça - Garça FC X Rio Bran00 
Em Presidente Prudente - Corinthians PP X 
Marilia 
Série Belfort Duarte. 
Em S .J. do Rio Preto - Rio Preto X Francana 
Em Barretos - Barretos X Orlandia 
Em Eatatais - Bata·~rus X Palmeiras FC 
CAl\IIPEON ATO MINEIRO 
Em Juiz de Fora - Tupi - X Vila Nova 
CAMFEONATO CAPIXABA 
Em Vitoria - Rio Branco X Desport. Ferrov1aria 
CAMPEONATO GOIANO 
Em Goiania - Goiania X Vila Nova 
CAMPEONATO PERANAENSE 

Em OuritilJa. ~ Atletico Paran::i.ense X Coritfoa 

.Acidenf~u-se com a esn~ntuirda .. .. "" 1 

Na tarde de sexta-feira ultima foi imernado 
na Santa Casa de Misericordia de Presidente Pru­
dente, o sr. Antonio Passareli, residente en1 Co­
ronel Goulart, que foi vitima de dispil.ro acidental 
com uma cartucheira de sua propr ieda.de. 

Os mo'.:ivos não foram esclar0cido.,, mas a v1-
tinu auresentava ferimentos graves no frontal, 
tendo que ser submetido a uma interv<.:nção cirur­
gica. Atendeu a ocorrência o delegi:1.do de Plant.i'í.o, 
bacharel Dorivaiao Badan. 

Na tarde de 6 . a feira ultima houvt! abalroa­
mento seguido de colisão na Avenida Bra:>ll, entre 
a rua Dr. Gurgel e a praça da Band8ira. envolven­
do os seguintes veículos: um Ford Corcel, cor 
preta, placa TY-2100 (taxi) um Vollu·»M'!gcn TL -
placa TA 2203, cor azul diamante; uma camioneta 
Chevrole t placa TP 0811, cro azul e outrn veicu­
lo Chevrolet, placa SP-27-25-36. 

O primeiro veiculo era dirigido por 1rineu Ber­
lot, residente na Vila Comercial; o TL conduzido 
por Dalva Goulart de Souza; e as cm.ai.onetas Che­
vrolet dirigidas por José Rodrigu~s e Henrique 
Arenda, residentes em Presidente Prudente e em 
São Paulo, respectivamente. 

A ocorrencia verificvu-se às 1Gh20, bavendo 
apenas danos materiais nos quatro veir.:ulos. 

Conte 
as horas 
felizes ~ 
de sua 
vida. 

RELOJOARIA 

k.iog 
TECHNOS 

T NICOLAU MAFFEI. 91 

Não entregue o seu ser­
viço a qualquer um, a.n­
tes, telefon.~ pa.r:i 4 9 2 3 
Marcenarrn. Vanderley e 

Os esportistas estão anciosos em. ~sistir~m es­
sa partida de futebol, dado qu~. os dorn. ~OnJun~os 
ostentam até o presente a inve.iavel pos1çao de m-
victos, sendo o cotejo de hoje, dos mais renhí~os, 

pois, tanto Maristela e America, pre~ende:n deixar 
0 cotejo sem conhecer a derrota. d~1 entao o em­
penho dos litigantes em busca do tnunfo. fique :satisfeito · 

QUINTA FEIRA A . CIDADE FICOU ~M LUZ DAS 18,f>Or AS 20,00 
HORAS. DEVE TER CHOVIDO MUITO NA MEDIA SOROCABANA. 

-- oODUo - -
MODESTO - SUJEITO QUE SE ABORRECE CONOSCO SE 

CONCORDAMOS COl\i ELE EM ACHA-LO UMA BESTA. 

-- ººººº --
'J:'· / • ~ ~ . ' /. .... ,. 

A MULHER 
CUSTA UM 
''Sil\:[" DE 
E! THADA E 
VAR!OS 
"QUERO .MAIS" 
A LONGO 
PRAZO. 

·I l 
f 

. ' " (~ ~ ... 1 ~ 

r.---4. ..-
~. 

. '(~1 
·~ !'@ 
i~ ... 
~ 

-- ººººº -- '\_...,.. . .:. 

• 

O TRANSITO EM PRUDENTE ANDA TAO ..._. QUE NAO SE 
ENCONTRA MAIS ESTACIONAMENTO NEM "iftES1HO ONDE E' 

TERMINANTEMENTE PROIBIDO ESTACIONAR. 

__ . ººººº --
VENDER VELAS EM PITTiDENTE CONTINUA 

SENDO UM OTIMO NEGOCIO. 

-- ººººº - -
HA' DOIS TIPOS DE BEBADOS -
o que vê dobrado e o 
que não vê nada. 

-- ººººº --
DATILOGRAPHA CONSERVADORA E' A QUE Nli() SE 

CONPHORMA COM A ORTOGRAPHIA MODE!i.Ni\ 

-- ººººº --LAVADEIRA ESPERTA E' AQUELA QUE ESTA' COBRA~DO DOIS 
CRUZEffiOS PARA DAR PALPITES PARA A LOTERIA ESPORTIVA. 

- - ººººº - -
VIGARISTA - é o sujeito que resolveu industrializar 

a sua simpatia. 

- - ººººº -- -
ESTE CAMARADA ERA 'f.~O 
DISTRAIDO QUE COCHILOU 
COM O CIGARRO NA 
lVIAO E, 4UAN1JO ACORDOU, 
Tl'.NHA i<'UlVlAlJO 
ATE' O COTOVELO. 

- - ººººº - -
DEVEDbR - é o camarada gue tem a habilidade de nunca 

estar em lÜgar -nenhum. 

-- ººººº --º vigia do Cemitério da Ordem do Carmo, no Caju, Estado da 
Guanabara, é o homem indicado para o seu ofício. Chamat~m: 

João Jesus Cova. 

- - ººººº --
QUANDO O PRUDENTINO FOI PAGAR A CONTA DA LUZ 

E A MOÇA DISSE) QUE NÃO TINHA TROCO, ELE RESOLVEU O 
PROBLEMA, FALANDO: - "Pode ser em velas ... " 

1 
1 
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f CPP: Trinta e sete anos -de recreação, esportes e cultura 
. . ' 

A 28 de maio de 1.934, sob a denominacão 
de '.'Radio Cl':lbe" nascia uma entidade, em prin­
c1p10 apenas inte.grada por uma centm1a de adep­
tos, e que mantinha na avenida Manoel Gou­
lart - onde é hoje a loja da VIMASA - Viatu­
ras_~ Maquina~, Ltda. - uma quadra para a 
pratica de tems. Ninguem dirü! que aquele clu­
be, tni:ita e sete. anos após, viria a congregar em 
seu se10, as mais expressivas fgiuras de urna co­
letividade, mantendo-se ali a tradição de uma 
org~nização cujo escopo sempre se conduziu pelo 
aprimoramento recreativo, social, esportivo e 
cultural das familias ail associadas. Efetivamen­
te, da modesta quadra de tenis, surgiu o TCPP -
sigla de Tenis Clube de P. Pruden::~, onde non­
tificou o idealismo dos primeiros a.ssociados~fun­
dadores, entre eles Michel e Farl:an Buchalla. 

FESTA 
untem foi dia de festas no TCPP. Alem de 

competiçoes esportivas, as l'l noras a sociec1.aoe 
loca1 se reuniu num coquetel a.e confratermza­
çao, quana.o os presentes toram \'isitar ·'in loco" 
o anaamento das obras do "Novo 'l'enis C~ube", 
assunto de que nos ocuparemo:; na sequencia 
aesta reportagem. E à noite, houve o tramcional 
"Baile a.e Aniversário", como sempre, o sucesso 
vaticinaa.o, com uma frequencm excepcional, e 
o natural regosijo dos presente:..;, num congraça­
mento que bem define o carinho dos no:;sos pru­
dentinos, por aquela agremiação., 

O FUTURO 
Presidente Prudente cresceu, e o TCPP foi 

se tornando tão apenas um cluba de aspecto mo­
desto, embora sempre atendendo aos reclamos 
das famllias nele integradas. Mas, dever-se-ia 
pensar no amanhã, no futuro do Clube. Foi as­
sim que na sucessão de inumerci;.-; e extrnordi­
narios presidentes havidos, apareceu a ~igura 
. do moço Joaquim Medeiros de Souza, o ·'Fio''. 
Ele J?ensou mais alto. Viu que se impunha a ne­
cessidade de edificar um Clube majs condizente 
com o progresso da cidade. Inclusive, pensando 
na propria região. Foi assim que a sua Direto­
ria pensou também. E das iderns passaram à 
açao. E surgiu o N. T. C. Desafiando os pessimis­
tas e afrontando mil e uma dificuldades. 

RELEMBRANDO 
Inicialmente, os planos se voltaram para a 

realização de um projeto, que fosse, em síntese, a 
redundância de um Clube moderno, mas que não 
viesse a sofrer variações atrave0 os tempos, e 
não se tornasse inadequado nas :::uas conjuntu­
ras. Estabeleceu-se então um concurso de am­
bito nacional sob a orientação do n~STITUTO 
DE ARQUITETOS DO BRASIL, na coordenação 
a.o .Pruaemmo ur. Helio Gomes Teixeira. 

TEXTO:- Geraldo Soller 

Inscrev~ram-se nesse concurso 45 arquitetos, 
tendo sido apresentados 22 projetos. De todas as 
partes do Pais, num enfase espeeial ao arrojo 
cto empreendimento. 

9UEM GANHOU 

O projeto vencedor coube a uma equipe com 
posta dos arquitetos Ariel Rub.::itein Luizi Vil­
lavechia, e Tito Livio Frascino. Tev;~ a colabo-

, ra.çã~ de M. Cel~na Moraes, Roberto Chacin, J. 
Ribeiro, e K. Sa1hara; foi consultor estrutural, 
o engenheiro e professor Roberto R . Zucollo; a 
estrutura de' concreto armado contou com a fir­
ma Otono e Cia., tambem responsável nela se­
tor de instalações eletricas e, finalment~ insta­
lações hidraulicas, feitas pelo engenheir~ Julio 
C. Cezar Netto. Participaram do julgamento: 
Dr. Roger Zmekhol, Dr. Jeronimo Bonilha Es­
teves, Dr. Fábio Penteado e Dr. Hclic Gomes 
Teixeira, todos arquitetos. Durante tres dias, sob 
grande expectativa, os trabalhos foram exami­
nados . A maioria dêles reunindo qualidades ex­
traordinarias, tanto que, para se cunsecruir a es­
colha definitiva do vencedor, houve a ~ecessida­
de de uma assessoria, de estrutura, que foi con­
fiada ao renomado engenheiro Dr . Osvaldo 
Moura Abreu. Observem os leitores quantos de­
talhes significativos para apenas a esrolba do 
projeto definitivo. Projeto esse que já em 1965 
custou ao TCPP Cr$ 52. 000,00, inc:lusive o pre­
mio pago a equipe ganhadora, e à planificadora 
do concurso. Efetivado nos dias de hoje um 
plano desse porte, por menos de Cr$ 250 . 000,00 
nao seria poss1ve1 chegar-se ao re~;ultado final. 
A maquete ficou exposta durante muitos meses 
em proprio cedido pelo sacio Adail Almeid·1 Li­
ma e, atualmente, está no interior do Banco Itau 
America S . A . , de nossa cidade, sempre al­
vo das atenções dos visitantes e usuários daque­
la agência bancária . 

DOADORES 
Mas o N. T. e. estava fadado a começar 

ganhando o prestigio da nossa gente. Fizeram­
-se presentes, dest'arte, vinte e cinco a&socia­
dos do clube, à guisa de incentivo à Comissão 
de Construção, e doaram aquele vai.ar, fazendo 
adesões pessoais. Foram eles os ~enhores Afonso 
Rodrigues Negrão, José Carlos Costa, Dr. Odilo 
Antunés de Siqueira, Raul Valadão Furquim, de 
saudosa memória, Michel Buchalla, Dr. Pedro 
Furquim, Isaac 'Melem, Antonio 38.ncloval ,Net.to, 
Antonio Luizari, José Lemes Soares, Maurício 
Lopes ela ::silva, José Aparecido Amb:~c:;io, Ed­
gard Mazzei Guimarães, Domingos Vieira e Sil­
va, Vicente Paolozzi, Waldemar 1\.1arcondes, Do­
mingos Ferreira de Medeiros, .Joaquim Custodio 
de Souza, Joaquim Medeiros de Souza, Jos~ de 

I 

Souza Reis, Cesar Audi, Geraldo Moacir Bordon 
Atilio Fabris, Adail Almeida Lima e Hirosiü Yo~ 
shio. Esses, os grandes e primeiros beneméritos 
do ."Novo Tenis Clube", a quem 5e deve render 
as homenagens pelo incentivo, e grau de con­
fiança depositados nos membros incumbidos de 
levar adiante à idéia. 

COMO SERA' O NOVO ÇLUBE 

Impossível, numa limitação de espaço, des­
crever integralmente uma idéia de como virá a 
ser o N. T. C. Somente à vista e manuseio do 
projeto, em suas dezenas de perspectivas, poder­
-se-ia conseguir u'a imagem da grandiosida<ie 
do futuro Clube . Numa area de 30 . 000 r.lli.:2 de 
terre!lo, o NTC. terá 208 mts de frente, e neles, 
estacionamento privativo com capacic.lade para 
100 veículos. A área de construção será de 8. 756 
mts2, sendo que apenas na parte térrea serão 
construidos 6 .169, abrigando salão de festas, 
palcos, camarins, cabines de projeção, sanitarios, 
etc. O salão de festas - é curioso assinalar -
terá capacidade para 1 . 500 pessoas, evidente­
mente com a utilização dos terraços comple­
mentares. Tambern d ';)arte térrea hav~rá a co­
zinha central, com 350 mts2, corn;tando de área 
de trabalho, despensa, adega, quatrn câmaras 
frigoríficas. 

COMPLEMENTOS 
Tambem o projeto inclue nessa parte ter­

rea, um salão para festas infantis, área de recrea­
ção esportivas com quatro pistas de boch2.s co­
bertas, quatro pistas de boliches, vest.iario:::; mas­
culino e feminino, chapelarias, ea~)ines telefo­
nicas, salas medicas com departarn.entw comple­
tos. E, finalmente, as repartições destinadas a 
administração do Clube com i80 mts2, havendo 
ali duas salas para os trabalhos da Diretoria, 
uma sala para reuniões, secretarias, etc . 

PARTE SUPERIOR 
No mezanino, ou seja, a parte super~or, se­

rão utilizados 2. 587 mts2, de área construida, 
que integralizam o total da obra. Abrigará as 
dependencias de fisioterapia, com banho-turco, 
sauna, ftucha escocesa, ducha circ:ular, Pinco pis­
cinas, sala de massagens, chuveirm, vestiádos, 
salões de cabeleireiro e barbeir,o sala. de ping­
·pong e bilhar, sala de estar, sala para jogo de 
cartas, boate com pista para dança·r e bar e co­
pa, p:rivativos dessas dependencia.s. Ainda f~m­
cionará no mezanino um restaurante comple­
mentar com 400 mts2 apenas para atendr~r aqüe­
le setor. Tudo isso objetivando fazer cmn que o 
associado do N. T. C. não tenha necessid1de de 
maior locomoção no interior do Clube. 

Cr$ ·8.856.229,00 do 
. 

CONDEPE PARA A SOMECO S/A -- BANCO 
FINANCIAL, O AGENTE FINANCEIRO 

Em ato realizado na direLoria 
do Banco Financial de Mato Gros­
so, o CONDEPE - Conselho Na­
cional de Desenvolvimento da Pe­
cuaria, por seu Projeto II, sediado 
em Campo Grande e a ~OMECO 
- Sociedade de Melhoramentos 
e Colonização S .. A, de Ivinhema, 
firmaram contrato de financia­
mento pelo qual a SOMECO S.A., 
recebeu a importancia de Cr$ ... 
8. 856 :229,00, para aplicação de 
seus projetos em Mato Grosso. 
Os recursos são oriundos do BIRD 
e do Banco Central, tendo como 

agente financeiro o Banco Finan­
cial de Mato Grosso, representado 
no ato pelos senhores Ludio Mar­
tins Coelho - Diretor Superinten­
aente; Alfredo Zamiutti, Diretor­
l'residente; Mario de Abreu, Dire­
tor; Manoel Rezende, assessor da 
Diretoria~ João Pereira da Silva, 
advogado do Departamento Jurí­
dico. 

Pela'soMECO S.A., empre­
sa beneficiária, 'fizeram-se presen­
tes os senhores Reinaldo Massi, 
Diretor-Presidente; Albari Ribei-

ro de Souza, Diretor-Comercial; 
Sebastião Staut, Diretor Adjunto e 
Angelo Roberto Borghi, Diretor 
Comercial. 

O CONDEPE fez-se represen­
tar pelos srs. Afonso NÔgueira 
Simões Correa, Diretor do Escrito­
rio Regional do Projeto II ; Lou­
nval Martins lfagundes, Chefe da 
Assessoria do Projeto II; Odilon 
Xavier e Thompson Carneiro, As­
sessores do Projeto II e Carlos Al­
berto Ribeiro, Assistente Tecnico. 
Presentes ainda os srs. Magno 

· Martins Coelho e o sr. Manoel 
Gonçalves Torres, Diretor-Presi­
dente e Chefe do Depto. de Proje­
tos Agropecuarios da EPECO, res­
pectivamente. 

A titulo de ilustração vale sa­
lientar que de 81 contratos assina-
dos no valor total de Cr$ ....... , 
61.493.538,00, o BANCO FINAN­
CIAL DE MATO GROSSO S. A., 
participa com a assinaLura de 35, 
no valor de Cr$ 24. 717 .144,00, cor 
respondentes a 43 por cento do 
montante .. 

EXTERNAMENTE 
Resumindo, a parte externa do novo Clube 

terá duas quadras de futebol de Balão; duas qua­
dras de voleibol; duas quadras de bola ao cesto; 
q.uatro quadras ~e ~enis; um conjunto de pis­
cmas, sendo a prmc1p!ll - estilo olímpico -
c?m 25x15. Inc1u·em-se: piscina recreativa, pis­
cr~1a para saltos ornamentais, e aquela para 
crianças, com 20 mts de diametro. Ainda na 
parte externa o N. T. C. ofereceráá duchas, lava­
pes, arquibancadas, parque infantil, jardins e 
fosques, com magnifico panorama paisagístico. 

ETAPA PRELIMINAR 

Retrocedendo ao periodo preliminar ao ini-
cio das obras, o c . D. do TCPP, em f968, nomeou 
uma Di~etoria executiva para desenvolvimento 
do plano, composta dos senhores Dr. CtJiio An­
tunes de Siqueira, presidente; Dr . José di! Sa-
les Macuco, vice-presidente, 2 .o; e, Atilio FalJris, 
3 .o vice-presidente. Tambem constltuiu-se uma 
Comissão Tecnica, que teve e tem na sua oresi­
dencia o associado Hortencio Marir.i -- a -figu- . 
ra de real expressão no andamento do empreen­
dimento - assessorado por Vitali.n0 Marino, Dr. 
João Maria Rozas Pio e Dr. Luiz Guilherme ··cte 
Oliveira. Finalmente, credenciou-.>e uma Coro.is:. 
são de Promoção e Vendas, cuja responsRbilido.­
de de coordenação está entregue ao associado ·· 
Geraldo Soller. 

OS LOTES A VENDA 

A época do inicio das obras o TCPP manti­
nha um quadro social composto de 850 socios. 
Posteriormente, por decisão do C. D., foram ex­
tintas as categorias de "familiares", e "indivi­
duais". E, ainda o C. D . autorizou a emissão de 
1. 000 titulas patrimoniais, divid'lc:los em lotes de 
50. Até a presente data foram vendidoa 6 lotes, 
de 50 cada um, compreendendo-se 3GO titulas 
patrimoniais. Afora cerca de 400 titulo.:; patri­
moP..iais vendidos no "Mercado Interno'', ou se­
ja, favorecendo os associados com. dependentes 
cujas idades variam entre 10 a 21 anos. Por­
tanto, até agora o TCPP possui m~ ativo de 
1. 550 títulos patrimoniais vendidos - compu­
tando-se apenas 700 para efeito de arre~adação 
uma vez que os primeiros 850 titulas já estavam 1 
subscritos. Observa-se que nos refcrirnos a titu­
las patrimoniais vendidos, o que não significa 
presentemente, numero de socios existentes, pa­
gando "taxas de manutenção". Há nszociados 
com 10 t itulas . E a média de associados com 
mais de uma ação, é muito grande. 

(Conclui na 2.a página) 

cR1S1E !DA po:11c1A SERA' 

TRATADA PELO GO·VERNO 
__ ... :~l 

Segundo os jornais de sexta-feira ú ltima, a 
União deverá tomar tôdas as providências necessá 
rias no ambito de sua competência para -resolver 
a crise existente entre a Policia Militar e a Polí­
cia Civil do Estado de São Paulo, M.segurou, em 
Brasília, o ministro da Justiça, prof. Alfredo Bu­
zaid, durante -entendimentos mantidos com o se­
cretario de Justiça de São Paulo, Osvaldo Muller 

Tanto o ministro, quant o o secretário de Jus­
tiça nada adiantaram sôbre as providencias que 
deverão ser tomadas a curto prazo, isto porque · o 
problema envolve aspectos relacionados com a se-
gurança nacional. · 

Algumas medidas iniciais já tomadas evitarão 
apenas que a crise existente se agrave e contribui-
rão para atenuar a situação. · 

PMa t ra tar da reformulação da Lei Organica 
das Policias Militares e também tentar reso~ver a 
crise entre a PM e a Policia Civil do Estado de 
São Paulo o secretário da Segurança do Estado, 
general Sérvulo da Motta Lima, esteve quinta-fei­
!ª em ~rasília! ---~- _ ._. _ _.__..., 



PRES. PRUDENTE - (DOl\'IINGO) -:- 30 DE MA!O DE i.9ii .-
•~------------------~------------~ 

Trinta e sete anos de reEreacãa .•. • 
(Contlusão da 1.a página) 

LOTE N.o SETE 
Iniciaram-se as vendas estabelecf:ndo-se um 

preço de Cr$ 1. 500,00 referente ao primeiro_ lo­
te; Cr$ 1. 800,00, ao segundo lote; Cr$ 2. lU0,00, 
ao terceiro lote; Cr$ 2.400,00 ao qe.a.~·to 1ote; 
Cr$ 2. 700,00, ao quinto lote, e fimJr•'.cn:e:.. C~$ 
3. 000,00 ao sexto lote. Atualmente :.1.. Cmmssao cte 
Vendas está trabalhando o sétimo lote. Dt~~se, 
quinze já foram vendidos, a saber: 1 ··- Jüoel 
Andrade Amaral· 2 - Irani Franco; ~~ -- Pas­
coal Dinis Navar~o; 4 - Dr. Gonr;fJJves Stabile; 
5 - Celso Parolisi; 6. o - Alvaro Sampaio Dias; 
7 - Waldemar Furlanetto; 8 - Dr. Nadír Ga­
rib; 9 - Roberto Justo Fernandr.s (Santo Ana~­
tacio) ; 1 o - Dr . Plínio Nherin:-;; 11 -:- - ::ll-:10 
Sammi (Alvar~s Machado); 12 - ItenrVILW ~!1-­
macho Munhoz; 13 - José Parizi; .14 -- o:~n~n­
do Leandro Vieira; e 15 .- Dr. Direi:~u Te1xe1ra 
de Carvalho . 

AHRECADACÃO 
Arrecadou-se- até a presente datf-1,, da venda 

de titu.los patrimoniais, cerca de Cr~.; .. : ...... . 
1. 300. 000 JO. O que permite fün:.t earr.e1nL men­
sal de rec~bimentos da ordem de Cd 23. ooo.o_o, 

. C ' a-o c1.::. í-.01·t:~,.l1Cao imoortancia essa que a om1ss ... ~ :-' ,_~.... : : 

para vigas-baldrarri~; ãé 1,20 a 3,000 ml., obras 
essas que compoem os alicerces num tut::il per­
furado de 1. 000 metros lineares, o quivaler.t" :t 
1 quilometro de perfurações. 

3) - Armação de ferragens e eoncretag.:=ns 
de 68 tubulões, e 34 vigas-baldrames, bem como 
o termino das 34 colunas de sustentação da co­
bertura do Clube, propriamente dit.o Somen1 e 
nessa parte aplicou-se, entre outros, os ~'i:gui11.tes 
materiais: - 8.354 sacas de cimtr:to -- 800 
metros cubicos de areia e areião -- 1 .120 metrüs 
cu bicos de pedras britadas - e 13:{. 000 q1ülos 
de ferro CA-24 e aço CA-50; 

4) - Execução de 180 metro:) lilwares de 
galerias pluviais, para dar escoamen~o às águas 
captadas internamente; 

5) - Execução de 130 metros linaan)3 C.e 
muros de arrimo, que comporão a parede de ~.ca­
ba:mento do salão de festas; 

6) - Armação e concretagem ele 12 ú~as 
principais do mezanino, estando falt.:-rndo apérn1,s 
5 ,para o termino dessa etapa. A tH:uto de cu­
riosidade: o peso de cada vra é ela ordem <lf 4:0 
toneladas, consumindo, para a condusão d.~ lF;';a 
só :oeça. um total de 85 metros e• 1 bicos de con­
creto. No mes de junho essas viga-; C!.-;tarào pk~ 
namente co~cluidas. 

CURIOSIDADES .. _ . 
,_ Em recente. levantamento do rnateri~-tl ad­

quirido, e das verbas aplicadas, •:::heqou-:.>.8 nr.s 

400 metros lineares Dutos para eonc1·eto 
protendido; 
9. 100 metros lineares de taboas de pinho; 
10. 200 metros lineares de cafürns 5x6; 
4. 200 metros lineares de vigotas 6xl2; 
1. 500 metros lineares de eucBliptos. 

VALORES DIVERSOS 
Materiais hidraulicos diversos. (~ elctri~os: 
Cr$ 9. 200,89; 

Telhas, tijolos, Cemix, plastificante Des­
mol, vedacit: Cr$ 6.036,02; 
CarretQs: Cr$ 44.112,10; 
Mão cte obra, FG'l'S, INPS, 13. o, etc: ··-­
Cr$ 145. 523,80. 

SINTESE 

- O IMPARCIAL - 2 

LOJAS 

DutoP S.A~ 
está necessitando urgente de um cobrador, 
maior de idade. Paga-se ajuda de custo 
mais comissão. Oferece registro imediato na 
Empresa. Tratar no horário comercial 
com sr. Nilson. 

NOVENA PODEROSA AO MENINO 

JESUS DE. PRAGA 
Oh! Jesu~ que dissestes ~l>eça P rec~berú11. proC'\1Ta ~ 

acharás, bata e a porta S" abrirá! » 1:'or interni~dio do Mari'I., 

Vossa Sagrada Mãe, eu bato, procu,·o e 'Tos rog-o que minh:> 

prece seja atenllida <mencionar o pedido'· 

Oh! Je!!'lls que dissestes, «'1'•1do o qll!! pedires ao Pai em me1t 

nome, Ele atenderá». · 

Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu hum\ldP 

mente rogo ao Vosso Pai, em VossQ 'fomP, que minha oraç5<> 

1eja ouviçla (mencionll.r o· peqido), 

Oh! Jesus, que dissestes: «0 Céu e a terra passarão. 

mas a minha palavra nb.9 passará». Por intermédio de Ma­
ria, Vossa Sagra.da Mãe, eu confio que punha oração sejii 

ouvi(I'- (mencion<tr o pedido). 

R,e7.ar 3 AVE-MARIA e 1 SALVF~ RAINHA. 
Em casos urgentes a novena dever·á ser' feita ém no\'P 

horas. 
Em agradec~~ento por um~ gra.ça reçebid!i. 

J 

apÍica no organograma de desenvotvm'c'.lto das 
obras. As arrecadaçôes, no entantti, ::mmentmn 
gradativamente, segundo' o. resu1t.ado. das :v.cn­
das. E esse resultado tem sido auspj~10Ho'. sup~­
rando todas as expectativas. Ante~ .se otéJ:ec~i:i 
os titülos ·cte ·um: Clube em perspec1,1va:-: H.i~Je- Jª 
se observá e sente o vulto da 'iniciativa . 

EXECUÇÃO - . .... · · . · 

seguintes indices :· . . . 
- 11.430 sacas de cimento (custo de fabrica); 

'263. 4'21 ·quilos· de ferro · e á,ç·o (Std~n•rgic3. 
Barra Mansa S.A.); 

Complementando esta reporta'!'mn qnc mos­
tra o N. T . . C, dois anos apos o inicio àc\$ 0hrn~. 
há que se fazer menção a: muitos <..:olalJormlores 
do empreendimento. Mas os àmltiremos prnposi­
talmente. na preocnp:;lção de nãn <•sqw.~<:c:r a l­
guns nomes que, certamente, de 1Jtnu OiJ. c,..itra 
forma, apuzeram a sua presença na inicbthr:t. 
Urna ,verdade, porém, deve sei ãit:J.: o 'fCPl> não 
está sozinho nessa idealização. Pouco a i'Ouco 
recebe a Comissão de Construção --- e a direto­
ria do Clube, presididíl pelo Dr. Uub, .. m Sar..ches, 
- um numero excelente de eX{)Qtlt.\1~eos íncen­
tivadores, tudo fazendo' crer qué iá se alcaní;o·;.,t 
metade do caminho. E que, daqui. par~t n fren­
te, os percalc;os que existirão, serão muito mais 
facilmente superados. 

NOVA SECTtETAlt"íA 
Maria do Carmo C:;tciraghi _D::i.rin J ·----

A · nrm~, -Marinff· & Nishimura,, :le~tf.1; cida~e, 
a quem o TCPP muito deye, . pelo er~i:enho !' de­
dicacão com que se lafi'Çou na adrrn:wstnv~ao .ªº 
empreendimento, é a responsável pel~ perfmra 
execucão do projeto. Graças ao gsoantJ o.essa 
empresa, fa:s.es importantes e di!icei.s foram su­
peradas, senão, veiarnos: 

1) - Execucão dos serviços i0 terrn.plana-
~em. com uma movimentacão de 22 mil r.1etros 
cubices de terra, atl o presente: 

2) - Perfuração de 68 tubu"iõr-.:;, 34 ~~erc:os 

1. 000 ms3 de areia lavada; 
800 ms3 de areião; 
2 . 000 ms3 de pedras britadas; 
1 . 480 quilos de arame recosi.d.o n.o Ia; 
1. 562 quilos de pregos; 
9. 500 quilos de ferro "T" dupl~; 
2 . 400 ms2 de chapas "Duratex", para for­
mas de concretos; 
1 .110 ms2 de chapas _de macteirit, ~)i:lr'l for-
mas de concretos; 

~ . . ..; 

Num desdobramento de trab::ilho. o 'J'CP.P, 
e a Comissão de Construção do N'1'C dechlirarn a 
u1·mzacão de um dos setores dó Clube, de~;locan­
do nara ali a Secretaria que terá ~ f,Cll cargo t f•o 
somente assuntos pertinentes as ob;·a:::. t! n0 ~e­

tor de administracã.o de vendas, rB!:i«'Ões publi­
cas, eposicão dA plantas e maqu.etes 'rodos os 
a~sociactos do Clube tem aquele recil~to a ·fü52oosi­
r<'ío ·oara a tomada de informaÇões necesf\arias. 
R""!'l mpfüda simulHicará:, inclusive a parte buro-
crática dos trabalhos. -

'EMBELEZ'E SEU BUSTO 
~Senhora, senhorita, se dei!ejar aumentar ou reduzir seu 

b11stçi, o SENO.BEL equivale a uma verdadeira cirur~ia 

plástica. SENO-BEL níimero 1 aumenta. SENO-BEL n11 
mero 2 reduz e flnrige>ise. Nas ffl.rmácias ou pedidos ao 

Laboratório Vita - Caixa t'çistal, 2il039 - Tijuca Rio 

de Janeiro - Guanabara. 

AGÊNCIA FRANCO 
' 

1rva-.Je. '" . ·v 

Q'a nossâ exper1encia· -
em 

imóveis 
RUA TTE. -NICOLAU MAFFtl, 148 

FONES - 2531 - 2625 

VEN' DA -:- L.OCAÇAO - ADMINISTRAÇAO lllWHIL'f::tt±fl 
AVALIA.ÇAO - CONPQMlNIOS -

TERRENOS. APARTAMENTOS 

Invista · em Imóveis e viva tranquilo 
V '9nde~sie Residências 

RUA ME:LVIN JQNES - J. BONGIOVANI - Boa resi­

dencia, co:rn área, copa, coi;inha, 3 dormitórios, banheiro, 

área <le ~t!rVi!JO dep. para empregada. REF. 028171. 
AGENCIA FRANCO. 

TRAV. JACOB BLUMER - ]?esider.cia com área sala, 

B dormitórfos, copa, cozinha, bc~nheira. Aceita casa de 

me~r valor. R ef. 026li1 -- A'SENCIA FRAJVCO. 

RUA FERNÃO DIAS - JARDIM PAULISTA - Boa 're­
sidencia, com pequen!! salão comercial na frente, area­

.abrigo, sala, copa. cozinha, 3 dormitórios - banheiro - ter 

rono de esquina. Otiino preço e condições. REF. 034171. 

BOSQUE - RUA PAULA LIMA CORREA 

Magnifico sobrado, todo_ decorado com papel de parede, 
acortinl',do, carpetado, contendo: Area-abrigo, hall, liv ing, 

copa, cozinn11-, 1 dormitorio para hospede, labado; Altos: 

escr ... da _em marmore, hall de circulação. 3 dormitorios, 

todos com armario embutidos decorados, l banheiro com­

{Jleto. R,EF. 042171. 

RUA -T'l'E. NICOLAU MAFFEI -- CENTRO· - Excelen­

te residencia, com área, hall, living, sala de jantar, copa­

cazinna, 3 dormitórios, 1 tipo apartamento, fJUarto e 
WC para criada. REF. 022171 - AGENCIA FRANCO. 

JARDIM BONGIOV ANI - Vende....s!I residência térrea., 

construída em terreno de 15x:39 m .. com: livinir, copa, co­
zinha, 3 dormitórios (1 tipo apartamento com AE), ba­

nheiro social, com piso de granilite, piso da cozinha cm 

mosaico romano, solelrv.s e p eitorís <le mármore, pintura. 

em Jatex - REF._ 018/71._ ... · 

,. 
RUA QUINCAS VIEIRA, PROXTMO AO OOLEGIO 

CRISTO REI - Otima -r esidência CP'lf" 3 dormitórios, sala, 

copa, cozinha, banheiro, d ep. pm·a criada. Perreno 4e 11x21l 

A V. BRASIL - CENTRO - Otimo !o cal para oficina me­

canlca ou a fins. Terreno com barracão medindo 20 m de 

frente por 8 m. de fundol!. 

RUA :MARANHÃO - VI:i:,A 'MARCONDES. 

1 residencia de madeira com parte em alvenaria, conten­

do: Area, "!ala, copa, C?Zinha, 2 ? _orinitorios, b anh eiro 

completo, 1 S'ala grande, ána de serviç• com banheiro 

pá.ra empregada, toda forrada e pintada a oleo. REF~ 041171. 

RUA, NESTOR SEABR,A - JARDIM PAULISTA: 
Magnific(I. residencia em local super vaiorizado, contendo: 
Area,abrigo, living com lnmbri, copa, cozmha, 3 dormito­

rios, sendo 1 tipo apartii.mento com A.E., 1 banheiro so­

cial Nn cores, area de serviço, WC para criada, quarto e 

lavanderia. REF. 043171. 

PALACIO DA SAUDE - Vende-se magnifica resid'1n.O'ia 

r ecérn-construída em local privi-legiado face iwmbra, qara.­

gmn pm·a 2 carros, acabamento de p1·imei1·a. Contem: Hall 

~e entrada, Hving, jardim de invei·no, sala d e ja1itar, co­

pa-cozinha, .3 dormitái'ios com AE. banheiro socictl, 1 apar­

tammito com AE. Fora: qiuirfo e banheiro uon·i1J'fota Pltra 

criada, sala de jo_qos, area coberta pctra festas quai·to para 

dP.s.pejo. AGEJVCI A F'J?,A NCO 

RUA ELIZEU PRESTES - BOSQUB' - Magnífico sobra­

do, com: parte baixa: área-abrigo, hall, living, escritório, 

lavabo, copa cozinha iirea social área de serviço despejo, 

quartc, e W C para criada. Parte a lta: 3 dormitórios, sendo 

1 com banheiro privativo, bdos com A.E., biblioteca, ba­

nheiro social. REF. 020/71 - AGENCIA FRANCO. 

RUA 7 DE BETEMBJeO - esq1tina com 111 rim Rui Barbo­

sa: m.agn.íf'ica· árect comei·cial de 22x22 m. com. amplos sa­

lões, id'eal pa;·a oficina mecânica ou grande casa comer­

cial. Pret;0 e condições excepcionais .Aceita-se troca por 

gag,o 01i imóvel em Siío Pciulo 

RUA JACOB BLUMER - Próximo ao Colégio Cristo Rei 

- Residência com á rea, garagem, sala, copa, cozinha, 3 

dormitórios quarto e banheiro para criada. RES. Oil2f71. 
RUA EMILIO TREVISAN - Vila I ndustrial - Boa casa 

d e madeii'a, com sala, 2 quai·tos, bq1\h.eiro, m·ea cobe'l'ta nos 

fmidos, ótimo preço e condições. REF 031171 

RUA DJALMA DUTRA - CENTRO - Magpífico sobra.­

qo. com abrigo, sal:\, escritório, 1 dormitório, l11-vab0. copa, 

REF. 037/71. 

RUA AVARE' - J. PAULISTA - Residencia com 3 dor· 

mitórios, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, área d" 
serviço de dep. para criada REF. 039171 . 

Aluga .. se Res,~dência·s 
Otima residencia. no centro, com 9 comodos, 3 banheiro" 

local ideal para Clínica MéQ.ica - Cr$ 1 .444,44 cl 10% 
BOSQUE 

Excelente sobrado na Avenida Getulio Vargas, com -e, 

dormitórios, 2 banheiros, :Flall - Sala - copa - cosinha, 

com forno· e fogão embutidçis, lavabo, dispen.;a, dependên­

cia empreg-ada - e:-: 1.222,22 e! 10% 

AVENIDA WAS!IlNGTON LUIZ, N.o 422 - Cr$ 666,66 

c! 10% 

Rua Hum n .o 13 - Vila Centenário - CrS 333,33 cl 10% 

Terrenos Vende-se 
í'tUA 7 DE SETEMBRO, próxltno à rua Fernanda Cos­
:a,, com 11x22 m. Entr11-da de 3.000 - Saldo 6 me&es-. 
REF. 0004569. 

'lUA 7 DE SETEMBRO. entre Emílio Mori e D~sbr:Í.va­

lor Ceará. com 1.057 m s2. E;ntrada 5,000 - Saldo 6 meses. 
R.EF. 0003769 

~U.,4. FELIX RIBEIRO ·- terreno ele 10x33. Entn1<lq. 5.000 

i;aldo 6 meses - REF. 0003969. 

'lUA DJALMA DUTRA - espetacular área ideal para fir­

~as comerc;ais - REF. 0004069. 

li.V. ER.ASIL entre Maftei f! Barão do Rio Br{i11co. Oti.mo 

terrtmo c_om 15,35 m. de frente :11ai· 22 m da fre'l'lte aos fmi­
àos .. Entrada: 60.000. Saldo: 20 1neses - REF. 000110 

:>TIMO TERRENO NA NICOLAU MAFFEI - Magnífica 

área com 482 m2, proximo ao centro em local super. 
-valorlzl!QO. 

cozinha. Parte alta: 3 dormltór\og, banheiro, bapheiro, rA_RD1.llf PAULISTA - Qtimo terreno de 22x3S m2, com. 

social. REF. 038/71. 1na_rynf.f ica 1Jista ela .cidqde ~ ~EF. 0008269. 

~UA SIQUEIRA CAMPOS - BOS.<JUE -: Resl~encia com A.V. WASHINGTON LUIZ, ao lado do n.o 19''/0, e/ 11x44 m. 

t dormitórios, sala, copa, cozinha, d ep. para cria.da e.·gara- Entrada: 5.fll/ll - Saldo: 6 •meses - REF. OOOS4G.9. 

~em, terreno d~ e.~quina. - RIJJF. 086/71. . RUA. XV PE NOVF!M:RRO - magnífico terreno coJn (4 

=tUA .SAt..VADOR Zl\NGARI - VIL.A MARINA - Rei>i· ~or 33 m . F.11trada: 15.000 - S!J.ldo: 12 111eses 
lência, com . área garagem, eal11, coi;i!l., cozinha, 3 dormitó- RF,F. 0()0~6119. 

. fos, .banheiro lavanderia. Preço e condições excel ente:t. lr(AGNIFIOO terren• m-edin41> .t.txH, próxfrno d Academia. 

• 

im locqr super-valorizado dei cidade. Entrada: i~.oo 

foi do: .te mes~ 
Yf!J.~mífico terreno no BOSQU:i,t:, com· 14 !l1 de frente. Preço 

, condições excelentes. Situado na rua Slqueir11 CampoS', 

locai ideal para construção fina. 

Alugn ... se Snlões Comerciais 
Rua Antonio Rodrigues - Otim0 para dflposito com 

J . 400 ml! - Pátio e res1dencia Para vi~ - · Cr$ 1.500.00 

Rua Gaspal' ~icardo, n.Q 239 - Otimo para deposito com 

res, e pátio - Cr$ 800,00. 

Ru? Quintino B.:ca:u·va. n.o 504 - salão comercial 

· CrS 250.00 

Rua .Tulio Prest':-s. n.o 999 - fundos - salão depósito 

CrS 150.00 
Rua. T<mente Nicolau Maffei. 1473 - Cr$ 120.00 

Rua Par aná, n.o 46 - Vila Marcondei> - Cr$ 120,00. 

R\!a Joaquim Nabuco. n .a 571 - sala 07 - sala comer­
cial - · Cr$ 100.00 

Avenida Washington Luiz. n.o. 456 - salão comercial -
CrS 350.00 

Apartamentos Vende-se 
APARTAME NTO IMOPLAJ'.'ll - Apartamento .com GARA­

GFJM, com 2 dormitoríoi!, 2 banheiros , sala . cozinha, área 
de servico d •; dep. para . crlada. REF . 040171. 

\PARTAME NTO CENTRAL EM S. PAULO - aparta.men 

:o pectueno ceqtrlj.1, todo mobiliado, inclusive com telefone. 

;?M'"' 1\03469 - AG;ENOIA FRANCO - Fones: 2531 e 2625. 

APARTAMENTO EM S. PAULO - Apartamento em pré­

lio residencial, frente para o Colégio Mackleneie. Aceita-se 

~ermuta por imóvel em Pres. Prudente. 

A l\Gll:NCIA FRANC:O TEM A GRATA SATJSFAÇlÃO DE 

IN"FORMAR TER INAUGURADO UM DEPARTAMENTO 

DJ.iJ .ADMlNlSTRAQÃO E OORRETAGENS DE SEGUROS, 

SOB A DH'lEÇÃO DE COMPE1'EN1'11' PROFISSW'NAL, 
QUE ATUARA' EM TODOS OS RAMOS, RF.l"~ESEN­

TANDO VARIAS Sm<1URAPORAS DE ,A. MBITO N l\CIO­

NAL, PARA. MELJiOlt ATFJNDF.l'l STTA. GRANDE CU1i1N­
TEI..A. CONFIE A l\DMINISTRAÇÃ.0 nos SEiUS SE­

GUROS A AGENCIA FRANCO, F: VTVA T'R.ANc:JU!LO . 

A a.ENOJA FRANCO - Uma or g11nização especializada em imóveis, e$tá i1tteirmnen.tf' à su.a 4ispo11içlfo, para 01·ientá-lo gratuitamente. .Atruvés de sua pei·feita orgcmizftçã.o, está ca_p<H>ita4a a solucionai· com rapidez e ef ioienci<l seua prob'fenias imobi­

liários - Temos sempre em carteira. as - melhores ofertd.11 imobiliái·iá.s da cidade. Yi11U1Mi.o11, 011. solioite a visitQ, de um do11 nos11011 001,retanes, p6lo11 fones 3581 e 26~5 - AGENCIA FRANCO - Uma Organização a Seu Serviço. 
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coluna um 
Claudio Marques 

QUANTO CUSTA A DEMOCRACIA 
Se os votos fossem pesados ao nivel de ::;o­

rnados, e os representantes populares se conven­
cessem como Rousseau, de que o dinheiro con­
segue tudo, menos bons costumes e bons politi­
cos, talvez o recente "caso" do aumento dos sub­
sídios passasse em brancas nuverts. Acontece 
porem que um homem sem dinheiro é a imagem 
do desespero e um político privado do dito cujo 
é tudo menos um homem preocupado com o pro­
blema de seus semelhantes. A atual situação de 
penúria por que passam alguns representc._11.tes 
do povo chega a deixa-los carentes de inspinç_iio 
para a defesa do bem coletivo, do hern-f"sta.:;- aos 
vizinhos e do rumo certo do Município, do Es­
tado e da Federacão. O saudoso Lima Neto nu 
ma de suas "bout~des" prediletas, dizia sempre 
nas rodas de imprensa que o diabo é o diabo 
porque é velho, e a experiencia já ensinou aos 
eternos reformadores de gabinete, que o ouro 
vale por vinte ·óradores. Na falta dêle, nuHda­
des e os nulos desapareceram. Tudo vem à baila, 
porque os vereadores paulistanos, delicadamente 
estão a lembrar o Ministro da Justiça da parca 
quantidade de moedas que recebem ao fim de 
cada mes. E - acreditem voces - - '1 piada \•irou 
verdade: cada vez tem mais mes no fim do or­
denado! j!;' ridículo em verdade o subsídio dum 
vereador paulistano. Em tese (e aqui não en­
trarei, por motivos óbvios, no mérito do material 
humano que habita o Palacio Anchieta) o que 
percebe um edil pelo seu trabalho de plenario, co­
missões e andanças pelos bairros não chega a 
nivela-lo a um operaria medianamente especia­
lizado. Ciaro está que há os defensores do man­
dado gratuito, mas acreditem, o trabalho que 
hoje a conjuntura brasileira exige dum parla­
mentar, pede pelo menos a capacitação profis­
sional e a aedieação plena. Ai eles devem enfren­
tar a guerra com os problemas da coletividade. 
E, meus amigos, entrar nessa guerra sem dinhei­
ro é entrar nela de ânimo fraco e de espada na 
bainha . As batalhas são árduas, dem,1g')gia a 
parte, e os nervos das batalhB:s :;ão as rn~smas 
poucas moedas do fim dos mesmos me::;es. Nao ~ra 
to aqui de parecer o argentário a defender poi;:.i'J. 
dos empregos a eternos gozadores dq, sitni;i.ção. E' 
por isso mesmo que tantas e tantas vêzes en­
frP.ntamos a ira dos ineptos, dos '!Or•·uptos e dos 
subversivos que desejamos ver alijados das tri­
bunas e rnra dos noticiários. Essa.."ª" ~i'ío sim­
ples de d.e1ender- se aqui em COnqNAítlM; para 
alguns o terror da politicalha e da ·politiquice, 
uma remuneração justa ao parlamentar. A his­
toria não e nova e os homens de 64 a conhecem 
bem. Há muito pai da patria seguindo o conse­
lho do poeta e cínico Horácio, que na velha Ro­
ma afirmava a seus seguidores: "Procurem o 
dinheiro nonradamente. Se não, de . qualquer 
outro modo ... 

Ah! esta primeira historieta da semana é 
genial: •1 ~wr 

Um zeloso soldado da PM, que p1·esta ser­
viços no Palácio do Morumbi e é amigo (co­
mo o i·eporter aliás . .. ) dos cachonos, ficou 
uma fera esta semana. Vendo que o "Lumum­
ba", um dos cães do governador, confinado 
aos aposentos residenciais do "Banlileirantes'', 
estava doido para dar uma voltinha pelos 
jardins, foi lá e deu uma de bom samaritano. 
Pois foi chegar lá embaixo e um jornalista 
gozador sacar: '(Como é? Largou da espingar­
da pra p~ssear çom o lulu?" ... Pra que seu! O 
sujeito anda correndo até agora. O zeloso PM 
atrás dele. Sem o "Lumumba", claro. 

FOFOCA UM: O jornalista Geraldo José 
"Lindo" de Almeida está uma fera. Foi trans­
mitir o Mundial de Basquete Feminino no rbi­
rapuera é sacaram um milhãozinho do seu bol­
so . Geraldo aliás, faz questão de fri:>8.J" "~ão foi 
na tribuna de honra, juro! ... " . FOFOCA DOIS: 

Na ultima reumao do Secretariado, na hora de 
pegar o elevador de saida, dois cordiais inimigos 
intimas quase ficaram lado a lado, mas um de-1 

les, mais rápido sacou ao soldado da 'PM que 
manobrava a "maqunia": "Lotado! pode descer" 
Foi um tal de fechar a porta rapido que nem 
conto. FOFOCA TRES: tem professor de histo -
ria patria fofocando o prezado Aureliano Leite, 
presidente do Instituto Historico -e Geografico, 
porque êle foi pedir auxilio ao governo para. "tra­
zer de Portugal os ossos de Anchieta". Portugal 
diz que osso lá tem muito, mas .de Anchieta nun­
ca ouviu falar que lá estivesse, ora pois, pois . .. 

SIGILO UM: Está uma dureza a luta pela 
cátedrn de Direito lntei·nacional Publico lá 
nas Arca<Jas (USP). Enquanto .seu ex-titulai· 
o embaixador Gama e Silva ti·abalba lá em 
Lisboa~. aqui candidatos estão t~}!do seus "cur-
1·icula" examinados por gr~gos e tambem­
troianos ... Na fila está o Prof. Irineu Stren­
ger, qu~ - afirma-se - tem padri~ho influen­
te mas terá. que ultrapassar algumas barrei­
ras difíceis na bTiga dos bastidores . . . SIGI­
LO DOIS: O governador determinou - mes­
mo - que o seu- jovem seuetario ·da Fazenda, 
Carlos Antonio :Rocca NAO' comparecesse à 
Assembléia. Foi por isso que veio às pressas, 
mesmo sem consultar a ban:cada arenista, o 
líder Agnaldinho de Carvalho dissé NÃO ao 
MDB. Ao fundo razões de Estado .. . 

CONFIDENCIAL: Um ativo deputado are­
nista, por ocasião de um lamentável aconteci­
mento ocorrido na Provinciá há ·cerca de um 
mes, foi a tribuna e desandou · o -pau em deter­
minado agrupamento ideológico. Não deu ou­
tra. Depois de meia hora começou a receber te­
lefonemas ameaçadores. Dizem até !n::io p0l:rn 
jurar mas até que tem certa lógica .. . 1 'lllt:.' cr;im 
os seus proprios colegas gozadores. -.E toma te­
lefonema pra Assembléia, pra casa, pra famí­
lia. Até aí era só susto. Aconteceu, então há 
dias, o "atentado" que, se não abalou sua inte­
gridade física, deixou-o danado d.a vida. AHas 
horas da noite, um carro µassa 7t~O'l pela sua 
casa e lá vem um saco plástico de material "es­
auisito". No dia seguinte. barbas de molho. mas 
conformado, o "pai da pátria" concluiu filoso­
ficamente: "E'. . . até que foi bom. Meu jardim 
vai ficar adubado um mes pelo menos ... " 

Tomem nota: O governador Lando Natel vai 
mesmo aumentar os funcionários a partir de ju­
lho. O que está atrapalhando e ninguém disse 
ainda, são os estudos que mandaram fü.zer para 
determinar quais as faixas que i::om a paridade, 
já receberam benefícios de até 80 ou 100 por cen 
to em seus salários. Na verdade (e pnncipalr.:icn 
te em carreiras de nível universitário) muita 
gente ficou com acrÇscimo de apenas 50 % e está 
roendo em bira. O que se quer é dar um aumen­
to de 20 % mas possivelmente algrn~ias faixas 
poderão ser remanejadas devido ao "a.chatan;en 
to" de salários. 

Bastidor Um: Até o govern3dor fi~o1J sur­
prêso com a movimentada reunião dos prefeitos 
do ABC, Guarulhos e Osasco, mais o prefeito Fi­
gueiredo Ferraz e o secretário Miguel Colas3uo­
no, do Planejamento, em Palácio. Os prefeitos en 
tregarão ao Planejamento do Grande· São Paulo 
os setores bási~s de suas prefeituras. ~, Basti­
dor Dois: Comenta-se que o senador F'ranco Mon 
toro, do MDB, deverá hipotecar ·'tpôio (seguindo 
aliás a bancada municipal do partido> ao prefei­
to Figueiredo Ferraz na visita 'lUe êste fará a 
Brasília na quarta-feira próxima. * Bastidor 
Três: Um dÔs projetos a que o Govêrno do F.sta­
do dedicar mais ·carinho é o da inst~_t1ação racio­
nal da agro-indústria. No capítulo, o '·cnlcanha.r 
de Aquiles" (não o da Caixa) é a chamada im­
plantação da indústria do frio, ou seja, os fri 1'_;0-
ríficos. No dizer de um alto escalão "Esse é um 
assunto gelado que é quente" ... 

EXAME DE MADUREZA 
ACHAM-SE ABERTAS AS 

INSCRIÇÕES PARA OS EXAMES 

DE MADUREZA GINASIAL E COLE-

GIAL EM DOURADOS (ultimas dias) 

Maiores Informações no CURSOS 

BRASILIA R. Joaquim Nabuco, 1167 

TELEFONE: 3 6 3 5 - P. Prudf.:Il t-e 

Enfim, o fim da varíola 
80 milhoes de pessoas já foram vacii'.'!.ndas ccintra ' - Na reunião de Nova Deli, realizada recente-

ª varíola no Brasil, o que ,correspond" .l -H1 por cen- msn~e, .promovida pe1a .OMS para. -a discussão dos 
te;> da '.1tual população, índice apontado pc''.üi -téc- :Manos de Erradicação da varíola em tcdo o mun 
mcos mternacionais como difícil de •ser ' ultfapa$ do1 o nosso trabalho foi prociamado como a mais 
sado. No momento, realiza-se apenas, a· serviço d3 importante em número e resUlt-ados. 
revacina~ão ·€m áreas cobertas há mais de quatro 
anos, enquanto se m antém em plena atividade a Informou o diretor da CNEVMS que, no m1c10 
fase de consolidação e vigilância, p1µ'a a garantia da campanha, o Brasil era o único país das Amé­
do trabalho". ' ricas que ainda tinha varío1'a. A previsão, então, 

A declaração é do médico Garibaldi Faria, di- era :de se atingir, até o fina1 do ano passado, o vo­
retor da Campanha Nacional de Erratlicacão da lume de vac,inações que agora al::!ançamos, o que 
Varíola de Ministério da Saúde, que adiaf'.ita: .. não' sé conseguiu naquela época em face de pro­
"Desde dezembro do ano passado que _não foi co- tlerrias técnicos. Entre 1967 e 1969, a Campanha 
municado nenhum ca.~o de varíola pelos 2.760 pos teve grande incentivo, mas só agora, em 1970, com 
tcs de notificação que se acham instarados em to os re~ursos tmanceiros postC?s à su;:.. clisposi(!ão pe-­
do o Pais, o que quer dizer que a doença está prá lo Ministério da Saúde, é que se pôd.o dar intenso 
ticamente controlada no Brasil". d€senvolvimento aos trabalhos de vacinação. 

MFTA ATINGIDA Só no ano passado, foram vacinadas 3'2 mi-
DiSSEf o dr. Garibaldi que a meta traçada em !hões de pesscas, o que representa quase o dobro 

18n6. quando a campanha foi criada, acaba dê ser do número de vacinações do ano anterior. e que 
alcançada e reconhscida como êxito pela .Org<.mi- significa amua que no Brasil a v::tdola. rião tem 
zação Mundial da Saúde. . mais vez. 

Cursos de exteDsão 
.. ' 

A Faculdade "Auxilium" de Filosofia, Ciências 
e Letras da cidade de Lins, Estado de .São Paulo 
está programando um Curso de Literatura ~ue 
terá iníció dia 1 de junho· às 13,30 horas. · -

No dia 2, das 8,30 às 13,30 horas, Estatísti.~as 
Graciliano Ramos e Mário de Andrade, :pela fro­
fesscra Neli~e Aparecida Melro Salzedas, qa Fa­
culdade de Filosofia de Bauru. No dia ·3 à's 9',30 
horas, e no dia 4 de junho, às 8,30 horas, Litera­
tura a cargo do Professor Dr. Fernando Mendon­
ça da Faculdade ·de Filosofia de Assis. Dia 5, às 
13,30 hora~. Apli8ação de testes objetivos . . 

A taxa do curso é de Cr$ 30,00 (trinta c:rnzei­
ros) e serão realizadas as aulas no audibrio ja 
Escola Normal Nossa Senhora Auxiliadora, de 

Lins. 
MATEMATICA 
Hoje termina o curso de extensão universitá-

A Variant é o caso ideal· p~ra a família .. 
Quer ver? Programe umà escapada 

de fim-de-semana. 
Pra 5 pessoas, mais bagageris. Agora 

imagine o ·lug~.r do passeio! 
Não se preocupe se· a ·estrada é ruim 

ou se vai e,st~~ chovendo ho, dia. . 
A V~frian't tem motor de 65 HP (SAE), 

ria d~ Matemática do Ensino Médio, que teve iní­
~io dia 27 qe · maio, quando o professor Dr. Do­
mingos Vigiani · da Faculdade ·de Filosofia de Marí 
lia e de Rio Preto, ministrou suas aulas. No dia 
18, o Professor René Cecilio George da Faculdade 
de Filosofia de Marília, sendo que ontem e hoje, 
o Professor Scipione Piero Neto da equipe do colé­
g'i:o da aplicação da Universidade de São Paulo. 

EXCURSAO 
·Cqm .36 (trinta e seis) vagas, e com saída no 

dia 12 de julho, com duração de 15 dias, pagando 
CrS 300,00 s-9m estadia, visitando São Paulo, Cu­
ritiba, Florianópolis, Porto Alegre, Montevideo e 
Buenos Aires, será realizada excursÃ.o, uma p.como­
ção da Fgculdade "Auxilium". 

Cs interessados devem procurar aquele estabe­
lecimento de ensino superior da cidade de Lins, 
para melhores informações. 

dois carburadores e freicf'a disco, 
·pra enfrentar tranqüilamente êssês tipô.~ . . 
de situação. . . ·. .· . · · ' . 

E mecânica VW, para o bem cje todos 
e tranqüilidaqe geral da família . . · · · ·" . 

Bem, ago,ra que v. já programo4 o seu~ 
fim-de-semana, venha até nossa . 
loja buscar um caso pa.ra a sua'.Jamífia: • ' 

. . 

- . . ' - . -- - . # .. • 

,UM CASO DE. FAMILIA. 

Cia. Marcondes de Automóveis e Comércio 
FONt'S: Escritório 2058 - OFICINA 3612 

R!la: Rui Barbosa, 909·369 - CX. Postal 24 REVENDEDOR 
AUTORIZADO 
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MUsico: falta no 
. ,, , .. .., ~'::::« 

mercado ·de trabalhQ' M:ais 55 novas vagas no 
~·A prdem dos Musicos · tor profissional, há plen·o · wndentes. Entretanto, a · de trabalho do mw;ico au-

rrlill~ d!! 30 mll inscritos e entrosamento entre as duas principM Iulta d!li Ordem ~eremo ea4]i reotrito, :poil) 
• ,·udo temos feito no ~nti- entidades, para atendjer os ~os Mu.sicos foi para que ~m dimmuido .muito os 
' ·IO de apoiar a. classe, na.- interesses da classe. o profissional prudesse se bailes e festas. O J;>indica-
' '.uilo que nos for possivel", in~rever no INPS como au lista cita como ex,e',m&Jlo 
' é o que diz o sr. :Wilson Sandoli assinaia~ como tonomo. Q~ix!ar-se o diri- da falta de merieado de t.\ra 

:::a.ndoli, pre)>idente da enti- um131 de suas principais rea gente sindical, que b co.mpo balho, o caso das televisões 
(·ade. Acenit-uia. o 'sindicalis- lizações, a criiação do depar 
'.,':\ ~ue, aipesar de existir tamento de assisten:cia me-
t: m Sindicato e ~a Ordem! dica-hospitalar, a que tem 

e radios. Das seis estações 
de lWJiQ existenw~ na, ~-
pital, apenas 3 possuem O'.r· 

questra, e as televisões Uiti­
lizanni muito mais musia'.as 
~ta.das e video-tapes 
que orque~as ao Yivo~ 

,· 'lM atUlação no mesmo se- . ~so associados e seus de-
r . .. . ----- 1 • 

.NÃO C'ORREU. 1DA 01NÇA, ABATEU.-A 

primário do Paraná 
setores té~n,icos da Secret a 
ria de Educação e Cultllil'a 
do Fl>tado. Complemenltan 
do esta program.ação, o go­
vernn'dor Haroldo, Peres de-

cidiu iniciar gestões junt o 
a autoridades federais para. 
obter ;meips que permi't:~.m 

a organdzaçã~ e constru&ão 
de biblioteca municipais. 

Papéis de luxo para parede, 
mais requinte para seu lar 
Importação de modelos exclusivos d e vários países. 

-.~llN·- MAS PERDEU. O NARIZ NA iLU_TA 
1 11-i .. Lk 

Sãio Paulo· - (CBD :- O 
Paraná con:ciará, a partir de 
março do próxim,o ano, com 
lll)9.iis umr conjunto de cin­
quenta e cinco mil vagas, 
desti'll~das ao setor d'p en­
sino p_ri,m.ário, de acôrdo 
~om o p,rojeto pôsto e!IIl 
execução p,elo governador 
Haroldo Leon Peres. P~:m. 

yer o jplano concretiza.do no 
campo das construções, o 
Estado do Paraná está mo­
biliza.ndo, em ~erdade,iro 

"rush", desde agoca, duas 
Secretarias: Educaçãp e C'Ul 
tura e Obras públicas. 

Super la.váTeis e garantidos por 5 anos. Aplicação por 
método europeu. Visite.nos para conhecer nossa. linda e 
varia.da padron.a~em. A partir de Cr$ 25.00 o rolo de 6,70 
:inb. d9 altura por 0,56 mts. de largura. JOELBA -
Praça aa Bandeira, 61 - 8 .o andar - Conj. 82 -

' : 
' 

' Q agricultor. Florentinp ter sofridP serios fe.ri!m;en-
Branco de Oliveira m atou t.os, inclusive a p,erda do 
uma onça piil/tada oo:m um nariz. Quando ~hegou ao 
fação sem J>iOnta, depois de Hpspital Dis't,ritnU de Brasi-, 

1.: 

BREVEMENTE NO N.o 297 NA MAFFEI 
. NOVAS E MODERN·AS INSTALAÇÕES 

=~~ ! 

~ :Jp tf~ ~ 
) \ \ - ' ..... ..,.. ~ 

""'~' . º~~ 
~ -LOJA - SOBRELOJA ;; 

LANCHONETE 
L 

CASA DE SAODE D1R. U.CHIDA 
1 

(DR. TADASHI UCHIDA) 

GASTROFOTOGRAFIA (Gastrocamera) 
DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DE 

MOLESTIA DO ESTôMAGO 
A V. Cel. Goulart, 5 O. 2 - Fone: 3 4 5 O 

(Atende-se à noite) 

M-ovo vidro: vida mais 
,· longa para satélites 

servatório ~tronâimó.co 
bital. 

or- cias. As coberturas são mais 
leves, mais baratas, mais 

As amostras também se- fidedignas e o:wi.is dura.dou­
rão no Sali\o do Avião de ras do qu,e, ps tipos conven-
Paris, que se realizará em 
Le Bourget./ de 27 de maio 
a 6 de junho. ; i 1 

cionais, 
1 

I 
' 1 

L· ) NDRES B.N.S.> - Floii 
cr: ;.·la na prã-Bretanha 
um .,, "cobiertura de vidm pa­
bi ~~!ulas solares qw lhes 
ptc . .- ~ionará vidai ~is 

10.n;~ no ~spaço, garw.ntin­
do-~:1~ crescente )Proteção 
co1 . ~ ()S danos causados 
r·: i radlaçãf'. 

A-; coberturas serão lisa­
?1 3 :lo satélite europeu de 

pesquisas ESR0-4, que de­
verá ser lançado na Califór 
nia em setembro de 1972~ e 
estão tendo seu rendimento 
aferido pela Corporação de 
Saltéli!t,es de Comunicações 
(COMJSAT) e pela Adminis­
tração Nacional de Aet'O­
nautlca e Espaço, atiJnas dos 
Estados Unidos e que, tes­
tarão amostras em .Seu ob-

O nôvo vidro, ~iação da 
Pilkington Brothers Ltd., 
de Lancashire, é resulltiadq 
de 'seis anos de experiên-

Os velhos 
tambem 

--------------· _poderã·o 
reb&l,ar-se 

IUIDAmos DO SEU TRATOR Uma reb'elião dos velhos 
a €XeJIIl!PlO da revolta da 

Massey-Ferguson 
[.Om EARIDHO ESPECIAL 

j UJVentude causada. ;pela 
crescente marginalização 

das pessoas idosas pela so­
ciedade fo.i prevista pelo 
medico argentino Oswaldo. 
F austioni, que partici!Pa do 
2}> Congresso. Br.asile.iro de 
G€rontologia e c eriatria, 
que se realiza em Porto Ale 

gre. '. uit.l 1 r./. ~ 
"A Soc,ieda de n ão deve 

1imi.rginalizar os velhos 
disse - porque ;cr ia a cada 
dia que passa um ppoJ>lema 
monstruoso, que não ter.á. 
condições de resplver". 

;Faustioni acrescentoui que 
.ª G eriatria 13urgiu em ~un 

ção da pedria tr ia. "O ho­
mtm11 é diferente como 
criança, como adulto e co­
mo velho. Por isso talnbém 
devemos fazer esljorços para 
proteger o w lho,. ~mo pro 
tegemos a criança e o adul 

1 

-· 1 

to". 1 11 1 1 -;, : 1 
o médico argentino res­

saltou que até hoje a U$di· 
cina não c onseguiu tllmª 
definiç~ correta. para o 
inicio da v·elhi\~. !'Mas o 
velho - prossegwu - é e~ .. 
r acterizado por wna série 
de atributos proprios, como 
o apar~cian(ento µe rugas 
na pele, calvici e; cabelos 
brancos, aUlSencia de par te 
dos dentes, ca;minhar len'to, 
reduçãb da memoria, valo­
rização exiciessiva do passa­
do, egocentrismo e avare-

.1 

NOSSO CUIDADO NÃO VAI A TAL EXAGÊRO, MAS AO 
SEU TRATOR MF ASSEGURAMOS~. MELHOR ASSIS· 
Tt::NCIA. AFINAL ESTA ~ A NOSSA OBRIGAÇÃO. 
PARA ISSO USAMOS SOMENTE PEÇAS GENUÍNAS MF 
E FERRAMENTAS ESPECIAIS, RECOMENDADAS PELA 
MASSEY-FERGUSON. E O NOSSO PESSOAL AL T AMEN­
Tt;: ESPECIALIZADO FOI INSTRUIDO PELA PRÓPRIA 
FABRl~A, NO CENTRO DE TREI NAMENTO MF EM 
LENÇOIS PAULISTA. 
MANTENHA O SEU TRATOR MF SEMPRE EM FORMA 
CONFIANDO-O A QUEM PODE ASSIS Ti -LO MELHOR. ' 

K.KANEKOl.1 CIA 

za". ' i : ' 1 ! ! li ff, !i I' 

Assinaturas .da 

- "' 1 - '!VENDEDOR AUTORIZADO * Massey-Ferguson 

Folha d.e S,ão Paulo 
Noticias ~cpulares 

A Gazeta Esportiva 

1 
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Ultima Hora 
E' c:om A NTOC>.TIO 

VIEIRA PRIOSTE -

Rua 7Jr. GurgeZ, õJ,7 

F ONE: 22,f1, 

lia, entretanto., opôs total 
resistência à ap,Jiic,ação da 
anestesia: êle t~m :verdadei 
ro pavor à pica.da, de inJ.e,­
ção. Florentino, da ~idade 

de Formpisa, que ti.ca a. 
200 km de Brasilia, ÀerrUi­
b!a,iva arvores numa mata. 
cerrada, qu,ando. a onça a.pa. 
receu. Homem forte, de 3Q 
anos, estava cpm dois co.xru­
panheiros, que ;fugiram à 

~ apr:oxtmação da. ()IIlÇa, Ele 
l1ão. tev~ ,tempo ,de çor:i;.el".. 
No primeirq pote ®. tera1 

perdeu o nariz e, em segu,i­
. da, sofrew UJll IJ;l!IOfundo 
corte, com a p~aila ciu.e 
le~ou na coxa. Auxiliado 
por seus dois cachorros que 
procurav8jillJ espanta( p bi­
cho, Florentino desfechou 
o golpe decisivo, atingindo 
a onça :n,a boca, com p fa­
cão sem ponta

1 
Dplja vez 

a onça bem m,o,rta, os dois 
icompanh.eiros do iagriçultoi: 
goiano voltaram para so­
corrê-lo. Não é todo dia 
que se p:nata uma onça pin 
tada, 1Il11Uito mimos com fa­
ca sem ponta. :Mas, para 
Florentino enfrentar a ia,gu­
lha do aires~sico foi piór. 

,Os recursos que serão usa­
dos na construção pas 
1.583 salas, distrib,uídas pe­
la maioria dos mJUnic:ípios 
do In.t erior parainaense, pro 
virão do Fundo ;Estadual 
de Edu~ação e do Departa­
mento de EdificaçãP e 
Obras. As novas dep€1D;d~n­

ci as escolares para o ensino 
primário deverão ser dota­
das, ~o;m Q teJmpo, de ma­
terial áudio-visual moderno, 
de mane!ra ;i. facilitar o 
trabalho das mestra)>. Est a 
faixa tamjbém está sentlo 
avaliada ·detidamente p_el,bs 

-~· """'" 

- ·- ~..li.e 

UMA MENSAGEM 
QUE VAI LONGE 

A sua promoção de vendas terá uma repercussãC) muito 
mJ1.ior, se tiver o reforço publicitário de «PUBLICIDADE 

VOLANTE «HM». 

Y ildebrando. Moreira de. Oampos 
Rua Cel. Albino, 1164: ~ próximo ao Hospital Sãó Joãa, 

.-. 

BIDTDDICD 
FCJNTCJ.URAi 
A FÔRCA DO PODER JOVEM~ 

·MAIS UM PASSO NO CAMINHO · 
DO PROGRESSO E OI INDEPENDENCIA. 

Independência S.A. - Financiamento, Crédito e Investimentos comunica a seu.s acion istas, 
apl icadores, f inanciados e representantes que o Banco Central do Brasil aprovou, a 
6/4/71 sua nova Diretoria eleita em Assembléia de 2/4/ 71. 

1 

Presidente: 
José Luiz Moreira de Souza 

A Independência 
passa a fazer parte do seguinte\ 
grupo de emprêsas: ·"' ---
FINANCEIRAS: 

Diretores : 
Rolando Sophyary Nogueira 
Omar Joaquim Ferreira 
Marília Silva Guimarães 
Edvard Barreto de Aguiar 
José Alfredo de Souza Carvalho 

.... 

EMPRÊSAS INDUSTRIAIS E COMERCIAIS: 
União de Emprêsas Brasileiras -"• 

Capital Autorizado: Cr$ . 100.000.000,0I) 
Capital Realizado: Cr$. 25.000.000,00 

Presidente: José Luiz: Moreira de Souza· Vice·presiden!es: 
~osé Cândido Moreira de Souza - Roberto Gomes da Silva 

Decred S.A. · Financiamento, l rw estimen!o e'Crédito- · , Cristôvão Soares Cavalcanti - A.M. de Almeida Sobrinho 
Carta Patente 127 • Conselho Consult ivo : José Luiz Moreira de Souza - Octa-
Capital e Reservas: Cr$. 6.613.512,28 'llio Gouvêa de Bulhões . Michael Walter Gerstel - Mauricio 

Presidente : José Luiz Moreira de Souza - Diretores : Ra. Chagas Bicalho - Camilo Ansarah - Gal. José Varonil de 
!ando Sophyary Nogueira· Marilia Si lva Guimarães - Omar Albuquerque Lima. Edmundo Lins Neto -João Alberto Dutr" J 
Joaquim Ferreira-José Al'.redo de Souza Carvalho, . Leite Barbosa. · 

D ix S.A. · Financiamento, Investimento e Crédil.o · I ' Ducal - Companhia Brasi lei ra de Roupas 
Carta Patente: 11 - 259 Capital e Reservas: Cr$ .44.678.891,73 
Capital e Reservas - Cr$. 2.822.795,22 Presidente : José Cândido Moreira de Souza - Direto res~ 

Presidente : José Lu iz: Moreira de Souza· Diretores: Ro• Roberto Gomes da-Silva - Cristóvão Soares Cavalcanti • 
/ando Sophyary Nogueira · Marilia Silva Guimarães • Omar Victor Nicolau Pessoa Cavalcante - Geraldo Marinho Antu• 
Joaquim Ferreira• José Alfredo de Souza Carvalho, ' nes - Fernando Mauro de Aragão Picanço. 

Fator Corretora de T ítulos S.A. - GB Ducal Roupas S.A. 

• 

Administradora do Fundo Apollo de Investimentos Capital e Reservas:Cr$. 28.008.043,47 , 
Carta Patente: A. 67/1394 Presidente: José Cândido Moreira de Souza·· Diretores: 

Roberto Gomes da Silva - Antônio Manoel de A{meída So• •.· 

; 
t 

Capital e Reservas: Cr$. 680.714,82 . 
Diretoria : Nico la Schiros • Ivan Andrade Sant'Anna e Silva bnnho - Alberto Carlos Gama Camargo. 
• Luiz: H. Guimarães. Bemoreira - C ia. Naciona l de Utiíidades 

. Conselho Consu lt ivo : José Luiz Moreira de Souza· João Capital e Reservas: CrS. 15.710.345,19 
Alberto Leite Barbosa· Everaldo Leite José Machado Presidente: Gerson Moretzsohn - Vice- presidentes: Ênio 
Coelho de Castro - Sebastião Sant'Anna e Silva. Quadros Moretzsohn · Paulo Affonso Vasconcellos Carva· ~ 

Sigla S .A. - Distribuidora de Titules e Valores Mobiliários lho - Diretores: Roberto Gomes da Silva . Joaqu im B1rchal 
Carta Patente: A. 68/2095 - Francisco Pedro W . Costa Ramos. 
Capital e Reservas : Cr$. 107.635,11 Conf ecções Sparta S .A. 

Presi dente : José Luiz Moreir a de Souza - Diretores: Ro- Capital e Reservas: Cr$. 7.70'0.000,00 
!ando Sophyary. Nogueira. Manl1a Silva Guimaraes · Omar Diretoria: Geraldo Augusto de Alencar fabião • Olavo Gui• , 
- Joaquim Ferreira-Carlos Alberto Gu1maráes Mart ins. ma_: · Arbogasto Barreto. 

1lNDJEPEN1IllENC1lA S.A. 
FINANCIAMENTO, CRÉDITO E INVESTIMENTOS 
Cartas Patentes : 64.178, 179, 180, A-67/2087, A-68/2896, A-6612025 Capital e Reservas· Cr$. 17.1115.000,00 

'\ São Paulo (Sede): Rua Libero Badaró, 471 - 11? andar - Tels.: 32-6351 - 37-3375 - 32-7712 - Telex: 021-515 
Rio de.Janeiro: Rua da Quitanda, 159 · 2~ andar· Tels.: 223·2701·223·0590·243·0460 ·Telex; 031·504 

AGÊNCIAS : BELO HORIZONTE · PÔRTO ALEGRE· CURITIBA · SALVADOR· RECIFE, ...• - .... 

AGENTE AUTORIZADO EM PR'.ESID1ENTE PRUDENTE 
A1NT01N'l10 'SERGl10 M·E1NEZES Rua: 'francisco 1Goulart, ~55. 

\-L.-~··b•. _._ ..... Fone: 3977 __ .......... L •• • ......:........._w 
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d r Fluminense D s perspe 
São Paulo - (CB!) - o - máquin!l Q!;:ti:l:uQl, torrnmdo- nh!l. ?atentamente 05 acrés- IC.{)ffi interêsse pràticamentc tempo breve, a plena satu- próximamente in stituído, 

governador flu~minense. Rai a mais eficiente, em virtu- cimos dos indtces d-e ·esco- cienLífico_ ~sejnlmJos nlcan rn~ão. principalmente no de acôrdo caim ]'.ll'ojrito elo 
mundo P adilha julga que a i de da descentralização das Jaria;de em nível regional [ ç;ar e alcançaremos - em ! ciclo runda•menJtal. a ser 1 Ministério da EdUIOação. 
recente reforma ada1 .inistra a~·' 1-1.'lúes. 1 
tiva, já aprovada pela As- A reforma - diz êle - al-
• 111r1(:'ia Legislativa virá tera substancra}lmente os M t l a ,,.,, 
facilitar o desempenho da mé'bodos de trabalho, cujo e . a u r g 1 a 

processo obedecerá a ucma 

, 
eo que mais atrai 

l 
1 

nr:cessária racionalização. 
Quando ao programa eeo­
nômico-financeiro, a tran~­

formação será no sentido investimentos no Nordeste 
'·""''' ,- .Q P~C ... ~O =! 

Se<~retaria de Finanças, do 
sistema CODERJ e do Ban 
co do Estado do Rio de J a­
neiro. Nesse tripé r€ppusn 
uma estrutura que deve 
manter-se coesa. 

O chefe do executivo flu-

São Paulo - ( CBI) - A 
SUDENE conclui os levanta 
lffientos sóbre jnvestimentos 
inrtustriais. de pes-~a. de te 
leccr.municações, energia! e­
létrica e turismo conduzi-
1. 858 m ilhôes de n::vos ll1 · 

vestim..:nLo_;. minense manifesta-se en­
tusiasmado com a iaK'eitação 
entre os 25 mil 1m'estres do 

dos para o N}rdestc €'m 
1970, ]'.:elos incentivos fiscais 

Estado da abertura r~c-ente 34/18. Ent re janeiro e dP­

mente criada no setor da j1 zembro passado foram con 
educação: duziàos pa-ra a região Cr$ 

"Todos, ou quase qjod.os : 

O ministro oosta Caval- vestidores que apresenLa-

oan '. cL J inerior, informou , ra,.r:i. p.·.;Jerc" cwn a.pü""' -;ao 
que, em ter.mos de ramos -- -

inàustriais, º setor metalúr Dedor~cõo 
gico foi preferido pelos in-

DECLARAÇÃO 

CARLOS ALBERTO DE 
SOUZA ~ARROS, brasileiro 
solteiro. professor, residente 
e domiciliado à Aveni da 
Man.riel Goulart n .o 938. des 
ta cidade de P residente P ru 

SEMY STE'.PHAN, decla- dente. decJaro haver pedi­
ra para t.Dcp::; os fins que do sua carteira nalcional 
se extraviou a sua Carteira de habtlitaçãp de 1.11otoris­

de Cr$ 583. 560 mil. A in­
dústria química - qu,e lide­
ra globalmente os investi­
mentos industria!iS - con­
dwlju Cr$ 193 .782 mil para 
u NcHdes'.e. 

ô 

Na::!i1:_1a1 d e HaL11t3.ç,:1.0. \!X 

As inversões ,constam de 
228 pareceres om\i.tidos pela 
Superin'Jendência do Desen 
volvimento do Nordeste, que 
receberam aprovação para 
captar incentivos füscais 
(sistema. 34/18) r~'.> :montan 
te de Cr$ 750 . 372 mil, indi­
caµido a criação de 15 593 
\ 

Rl'A EMfLIO MOf:, 21, 

~~~dt 

.iá entenderam muito bem l 
que o Centro die Treinamen 1 

to de Professores lhes tra- 1 

rá átn1plas oportu1n idadet; de ' 
Declaracão 

..> 

p:d·!da pela Cir1·unscrição 
de Trânsito de Dou1rados -
Mato Grosso _ em julho ele 
li>69. 

t.a amnctor (tamanho redlu­
zido) n.o 6.209 , prontuário 
n .o 12.633 , expedida em 20 
rlc junho de 1969, pela 14.a 

empregados novos no Nor-
deste, quando instalados. 

1 
PRE~~P_n_i_·r_)l-cN~T-~ _ __j 

progredir na carreira. Eu, CIDENJ!:S :C.AD.ALTO . 

EM PEÇAS 
PI TRATORES 

e 
MATRIZ : B. ANTEHOR SOXÇAlYES.1911241 • FONE: 4114 • PRES. PRUDENTE 
flllll: AV.SlNTOS UUMONT 403•fllHE: 22B-1713·SAO PAULO 

·.- " """~ v · ,.·f',~~m-!':" brasileiro, solteiro. resiclen 
bons prenúncios quanto ao · te e dom'Íliciado à Rua Ju­
êxito dos institutos de na- 1 sa1;a. n"134. nesta citdade, de 
tureza profissional. o Go- , claro h aver perdido rninl11 
vêrno do Estado inclui, nas 1 carteira Nacional de Habili 
mPtas prioritárias, o giná- 1 t&càc Profissional. n" . _ . _ . 
sio orient.ado para p trab a- ' 11. 274. e pgu n° 21. 967. ex 
lho. Assim como acomw- pedida em l º de Abril de 

A FAMILIA DE: 
KENJ! SATO, 

Agradece a todos que a confortou no doloroso transe porque. 
passou por ocasião de seu falecimento ocorrido aqui em Pres. Pn~dente 
e CONVIDA parentes e amigos para assistirem ::i MISSA DE 7. o DIA, 
que por intenção de sua alma se fará realizar no próximo dia 31, se­
gunda-feira, às 19,30 horas na Capela do Colégio Cristc Rei. 

l< 
1 

Por mais este ato de fé e religião, antecipa os agradecimentos. 

---f OGOS DE A T~F (J;OS 
VENDE-SE 

Prestigje a BARRACA EXPOSTA A PRAÇA 9 DE JULHO 

CUJA RENDA SERA' EM BENEFIClO DOS ESCOTEIROS DE PRES. 

. -

,-

PRUDENTE CI UMA PORCENTAGEM DE 15%. 

Ç,ONTAMOS COM LO~GOS ANOS DE- EXPERIENCIA E ESFORÇOS PARA AJ..IA!t 
TECNICA MODERNA A IDE'IAS BEM ATUAIS TUDO COM MUITO BOM Gósro. 
PARA CONSEGUI- LO NÃO MEDIMOS 5ACRIFICIOS, AFINAL, O QUE QUEREMOS 
i TRABALH'AR COM AQUEL.E CAPRICHO, PRESTANDO MEL.HORE-S SERVJ~os. 

SoRRbNDO SEMPRE! 

DECALQUES AUTO ADESIVOS COMU NS E REFLETIVOS 
CARTAZES• FLÂMULAS• CALENDÃRIOS •PASTAS 

CHA.VEIROS •CINZEIROS E UMA INFINIDADE DE BRINDES 
PMN-Ê IS PJ RODOVIAS• PLACAS• FAIXAS• LETREIROS 

E'SCRl'l'ÕRIO: R. JOAQUIM NABUC.O, 863 - FONE: 5565 -ex. POSTAL! 682 

fÃBijlCA: R. 7 DE SETEMBRO, 1880- PRe5lDENTE PRUDENTE '.E,S,PAULO 

~ ..................... ~~ 

, 1971, pela Delegac-ia d·e Po 
licia rle Pres , Pt11dente1. fi­
ca a mesma sem efeito por 
estar providenciando à 2.a. 
1..-ia . 

Pres. Prudente, 26 de Maiio 
de 1971 

Cidinês Dadalto 
27-28-30/05/ 1971. 

DECLAR4CÃO 
Eu. JOSÉ AGNALDO DE 

LIMA. declaro haver-se ex­
Lraviado o Certifi<'aido de 
Propriedade No. 128. 322. ex 
pedido en11 26 de Setembro 

J de 1963. emitido em Presi-
11 o ~n(p Vence~u,~ela firma 
Funacla S . .A. Comercial 
d(:' a.ut~miweis, alienação 
Fiduciária à favor de Coly 
bus SIA Credito Fimmc _ e 
Indiv. e· que é referenlt.e ao 
carr10 JEFP. motor ...... · .. 
89-391. 316, ano da fabri­
cação 1. 969., tiíl::v camione­
te. cor marrom Jequitiba 
Certificado No . 128322. ex 
pP.dir'(l em 26 de 13,etembr o 
de 1969, e1m Presidente Ven 
ceslau, para Planalto do Sul 
Mirante do Paranapane­
ma, 26 de MaLo de 1971 
(a) ,JOSÉ AGNALDO DE 
LIMA .. 

28-30/C5 e 01/06/ 71. 

D~ClARACÃO 
PEDRO BELO DA SILVA. ' 

rteclara para todos os fins 
que se extraviou o Cerlifi­
cado d~ Propriedade de seu 
veic"Uh de marca JEE'?' 
UNIVERSA!.i, motor no. 
B'7-296 . 892 ano. 1967. côr 
mii.rron cacau, placa no. . . 
Tf'•- 3938. seis cilindros, tipo 
utilitário - Certificado este 
de no. 212. 978 - expedido 
(:)m 19108/19','0 em Pres . 
Vnweslau - sp - . 

PecJara a~nda que o mi:>s 
·rrn se ach a sem efeito por 
estar sendo tomadas as de 
vidas providencias. 
Pres . Epit:ãc~o. 27 d e maio 
df' 1971 
a) PEDRO BELO DA SIL­
VA. 

Declaracão 
ANA MARIA TE'IXE'.IRA. 

declara para todos os fins 
que se -extraviou-sei a sua 
Carteira Nacional de Habi­
litação n º 153, pron\1uário 
n° 4 .216, expedid!~, pela De 
legacia de Policia de Marti 
nópolis em 02 d e julho de 
1967 - Categoria Amador. 

Declara ainda que a mes­
ma e.e acha se.mi efeito por 
f'-• "r 'en-t;-, tom·aictas as rle­
'Vidas providenc.itas. 
Pre~· Prudente, 26 de mai1 · 
de 1971 
al ANA MARIA TEIXEIRA . 

27-28-30/05/1971. 

Declara ainda que n mes 
ma fica, sem efeito uor es­
tar sendo tn11'adas as devi-
4as prl'.l-Videncü.1s. 
PrPs. Epitá.cio. 27 de maio 
:i<' 1971 

a) 13EMY STEPHAN . 

28-30 de maio/1971 . 

Clrcunscrição de Trânsit o 
de Presideinte P rudent.e. 

Declara mais, Qllie a refe­
rida carteira fira. sem efeito 
Yisto estar providenciando 
a ·segunda via da mesma. 

P residente Prudente '.!.7 
de mnio de 1971. 

CARl.DS ALBERTO DE 
SOUZA BARROS. 

28-30/ 05 eOl/06/1971 

gralon 
M p • 

aouunas nora 
R. RUI BARBOSA l!.50 - FONE: f26tl8 

GRUPO SEGURADOR 
"ATlAi~TICA /1 

SFGUROS DE BENS - PESSOAS 

RESPONSABILIDADE 

TÉCNICA - GARANTIA E TRANQUILIDADE 

Sucursal de Pres. Prudente - Rua Siqueira 
Campos, 6 O 9 - 2.ú andar - Salas 2, 3 e 5 

Fone: 2 6 2 4 
Te!~ : 33-5057 e 34-5979 - São Paulo. 

Assoc~a;i·D d·os Engenheiros e 

Arquife·tos d.a Aha Sorocabuna 
Assemh1?-ia Geral Ordinaria 

Convocamos todos os associados à comparece­
/ rem à Assembléia Geral Ordinaria. a ser realizada 

dia 31 de maio de 1971, às 19,30 horas, na 
Associacão, à Av. Manoel Goulart. 834. 

Será tratado o seguinte assunto: 
- Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal para 

o bienio de junho de 1971 a junho de 1973. 
De hcôrdo com os estatutos, a assembléia se 

instalará e deliberará com cinquenta por cento 
dos sócios, no mínimo. Cas0 não haja compare­
cimento deste número, a ass?mbléia será instala-

da uma hora depoi:s da acima designada; com 
qualouer mímero d~ presentes. 

P:r~\dent.e Prudente, 20 de maio d?. 1971. 
As.) JOEl AJ.. _ARO MASCARENHAS 

SELECAO DE RECENSEADORES . 
J • 

CENSOS ECO·NOM!tOS 

EDITA L 

1 

1 - A Fundação IBGE torna público que se 
acham abertas, no Município de Presidente Pru-

1 dente, inscrições à Seleção para provimento da 
.:::::==::;;:::;;:;::::;:::;::::;::::;::::;::::;;;:;::;::::;::::;::::==:;:::::::==::::=::=:~ função transitória de Recenseador dos Censos Eco­
- --,.. - nomicos a fim de atender aos trabalhos do VIII 

Recenseamento Geral do Brasil. 

Telefone para o número acima e o atenderemos com mui­
to pc·azer para fazer o seu serviço, bem feito e por um 
preço 8fl'l i ...... o - r-te-!orman1c-·s !TIÓveis - Enh1ernizamos _ 

Assentamos portas - Assoalhamos - Instalamos vitrines 
balcões - Trubal!iarnos com fórmica Jnmbr1·1 A · · ' 

, q , - rmanos 

2 - Poderão inscrever-se candidatos brasilei­
ros de ambos os sexos que contem no mínimo, 18 
anos de idade e r13sidam no Município. 

3 - - A inscricao será feita em modêlo própriO 
(1.CE) fornecido aos interessados na Agência de 
Esta tístic&.. sita à Rua Rqi Barbosa, 243-Lo and. 

4 - O candidato deverá apresentar: . 
embutidos, etc. - Temos um preço especial para malas de 
noiva e escrivnninhas. - Facilitamos partP do serviço. 

HETlFJ'...:A JESUS - Av. Brasi'I, 60 - Fone 2004 
SEDE: Av . Bl'asii, 60 - CX. Postal 9 - Fone ~!l07 

F:ndereço Telegráfico «JESUS» 
Estado de ::lão P<1ulo - PRESIDENTE PRUDF!NTF. 

Estrada de Ferro Sorocabana 

NOVENA PODEROSA AO MENrNo 

JESUS DE PllAGA 
Oh! Jesus que dissestes «peça e cecf'bPrás-, procura e 

acharás, bata e a porta se abrirá!» PN ;ntermédio de Maria 
Vossa Sagrada MãP, eu bato, procuro ~ Vos rogo que minha 
prece seja atendida (mencionar o pedido). 
Oh! Jesus c,,·ue di ssestes «Tudo o que pedires ao Pai em 
meu Nome, Ele atenderá> . 
Por ' --termédio de Ma~ia, Vossa Sagrada Mãe, eu humilde. 
mente rogo ao Vosso Pai, em Vosso Nome, que minha oração 
seja ouvida (mencionar o pedido). 

Oh! Jesus que dissestes «O r.,;11 e a Terra pa'lsarã.l., 
mas a minha palavra não pa ssará». Por intermédio de Mi--
rlq, Vosi>a Sagrada Mãe. eu confio que minhn oração 
·nvida <menci<>Tiar o pedido). 

Re:r,ar 3 AVB-MARIA e 1 SALVE RAINHA. 
Em casos urgentes a noverrn. deverá sp- feita em novt> 

borai:. 
Em agradPclmento por uma graça recebida. 

R.L. 

2 íduas) fotogra.fias 3x4: 
Provll de Identidade (Carteira ·Policial ou 
Profissional); 
Prova de quitacão com o Serviço Militar 
(F:exo masculino) ; 
Prova de quitação com a Justiça Eleitoral. 

5 - As inscricões teri'ío início no dia, 1.o de 
junhc de 1971 e serão encerra.di:ts qmmdo atingiTem 
em cada Municipio, a quantida de surn0>rior a 5 vê­
Zf>f> o numero de setores (34 setores em Pres. Pru-
dente) . 

<i - Os c~ndidat.os serifo seJeclonados nela 
Df>legacia de Estatística, dP. acôrdo com o nível de 
instrução e segundo a condic8o nrofissional. 

7 - O recrutamento será feito a título precá­
rio, sem vínculo empregatício, na forma do Dccre­
to-LP.i no 369. de 19-12-68, e exclusivamente par 
os trabalhos ligados ao Recens0 am0 nto Ger~J. de 

· 1970, podendo, assim, os rec~ut.a.cl.os sP.rr.>J'Yl dilmr.>n­
sados a qualquer tempo, mediante simples aviso, 
sem direito a qualquer indeniza.ção. re-::lamacão ou 
f"'ivindi.rf'lri\o de permanencia nos qm1.d1'.0S da Fun 
dação IBGE. 

8 - Os candidatos ·selecionados preencherão 
F1t.PstF1do de residência em modêlo fornecido pela 
Fundacão IBGE. firml'l do por duas nessoas idôneas, 
comprovando que residem no Mnnicipio onde se 
submeterem à selecão, sob pena d 0 n <í o f'.Pf<'rn ad-
11~ihdos a colaboração na execução do Recensea­
mento. 

9 - Os candidatos recrutados se compromete­
rão a executar escrupulosamPntP 8 r::oleta de dados 
para o VIII Recenseamento Gnal do Brasil. man­
tAr so.b rigoroso sigilo as informações colhidas 
obdecer às demais nre1'r.ricÕ"'s r.0'"'"·t.:=mtef'. rl8. }e:>o-i.s 
lacão censitária e às orCIPm; PXDedidas nelas auto 
ridades censitárias competentes. · 

1 O - A inscricã o im nlica por parte do candi-
1 dato no conhecimento rias nri:sent.0 !"; instrucõ~s e 
1 no compromisso de acPit~r 11c: crmrli,..,;:;º"' rio sr.>lPí'"íG 

1 
1' $lrlmissão tais como se acham estabelecidas neste 

1 Edital. 
PrPsidP.nt.e Prndi>nt.1> 1 Q d~ rrrnio de 1971 
ROBERTO D!\ CUMHA CltUZ 

Chefe da Agência 
27-28-30/ 05 / 1971 



Pof ifica Agritola: Alimento e divisas L.F. CIRNE LIMA 
(Ministro da 

Agricultura) 

" ... a terra em si é de muitos bons aves... 1 a.lém de forçarem a valorizaça-0 arti'fi'ci·a1 do cate· sendo ,.,. , 1 . definitivamente incorporada à nossa econo-
., em ~a maneira é graciosa que, querendo-a afetavam a estrutura da política monetária do · 

ai:.roveitar, dar-se-á nela tudo, pOir bem d.as Govérno Rodrigues Alves. Os governadores dos mia.A · 
águas que tem. Porém o melhor fruto, que de- · · · capacidade de realização do agricultor bra-

".r. es prmc1pa1s E,_,tado cafeeiros. São Paulo, Rio de em se tr<"t~nri0 d"' produto · · · · · 
la se pode tirar, parece-me que será salvar "" "" M V B pnmanos e necessa-

J ane1ro e Minas Gerais, r·eunidos na cidadt: de sile1·ro assum 1. t' ' esta gente." (da ·carta de Pero Vaz ,.::i'.'e cam1·nha) . e re evo, se ivermos em conta que, 
Ui_ n.tubaté, assinavam um convênio de defesa inter- d d · Falar em exportação agrícola é falar em cafe'. 1. no ven er ca a vez ma10r quantidade para ma.n· 

venc1omsGa. O m1neiro Afonso Pena, nue int9 r- ter a rec 1·t tá 1 o 'd' © acerto aa pont1ca ae aiversificação da pauta ':I. e ª e•s ve · preço me 10 da tonelada 
- rum.pe a sene pau11sta, de presidentes da Repübli- de produto agr1·cola que era de 850 d· 1 

nas exportaçc,.,::s brasileira traduz-se pela ma1·01· ou ' 0 ares em · · -.. ~a, no seu alscurso de posse se afirma como . . 1951 e· d 297 1970 i+ienor participação do cafe' no total das •div1·sas. ' · · · , e apenas em . .,.. · mtervencionista" e "protecionista". ~ o café com A · r - d · 1 · lfssa participaeão que varia ao longo de noxsa 'ni· ~; · imp icaçao essa mf exivel tendência é que ,. ~ ~ - uma exportaçao de cerca de 19 milhões de sacas J Bras·1 d t rm· d A 

tória é, ainda hoJ· e, sumaimente importante em l , e e ma o a crescer, ve-se confronta-"m l!füti representava mais de 65 por cento das do t t d'f' face dos 950 milhões de dolares que repr·,,~enta, ou d ' permanen emen e, com a i icil conciliação de, -- nossas ven as ao Exterior, enquanto a borracha at · d · d t · l' - · seja, mais de um terço de nossas vendas ao exte- raves ª m us na izaçao, ·apressar 0 desenvol-
. vontnbuía com 28 por cento de nossas exportaçoc~ vimento do País nos níveis. de suportabilidade do 

nor. cotai_·.s." (José Mana Belo, História da It.epública, setor agr1'cola 
O complexo comércio exte1 no do café exige dos · 

administradores bras1'le1·ros un"·a pêrt1·n!::z tenac1·- i.J. '='ü4
) ·d O agricultor brasileiro paga por um trator tres 

L ~ b._~1 a que talvez não rigorosamente exatas afl · d 1 
ªade. <:loe de uma parte sa-o obri·gados a enr·renta- 'f ' vezes mais 0 que 0 seu co ega europeu e quatro 

• Cl ras do brilhante historiador patrício noS dão . 1 f . ' rem a natural adversidade de interesses dos p.'líses f · ~ vezes mais pe os ertilizantes. Ainda assim, moti-
per eivà. dimensão da importância dês.ses dois pro- vado por sa· b1'os e op rt t' I 

compradores- e concorrentes-vendedores, de outra autos em nossa economia. 0 unos es imu os governa-
defrontam-se com a insatisfação dos produtores do mentais, êle está presente no mercado internacio-Quando recordamos a história do intervencio- 1 t· t d País, assumindo na solução deste dilema uma pos- na com preços compe ivos em 0 os os produtos, 

msmo governamental da política do café, não po- salvo neste moment 1 t'cí ·o fura semelhante à de Cnurchill que se considera- ' o, ª i ni s e arroz, por rar Qt-mos deixar de ficar apreensivos quando os pro~ zões con3'untura1·s de mercado N q 
va mais estimulado quando contra si reunia todo · 0 ue concerne . amores -de soja dos Estados do pedem "a estatiza- aos derivados de Leite, a despeito de enorme sub-
o Parlamento. ção do seu comérc10, como a do trigo." Mecanismo consumo brasileiro, não há problema de colocação 

AS ATENÇôES esse que funciona bem, no caso do trigo, pelo fato pois não temos, práticamente, excedentes expor-
Pela evidente importancia da economia cafeei de que o Brasil importar ainda a metade do que táveis. 

ta em nosso comércio exportador, é natural que consome, sendo o Govêrno o único importador e o Em pleno processo de econonua em desenvol-
em torno dela se concentrem as maiores e melho único comprador da produção nacional vimento, o nooso agricultor compra os seus insu-
res atenções nacionalSi. Essa motivação cresceu mos a preços que permitem a implatação, a ma-
ainda mais agora, pois quando se pensava que Mr. UM CONSELHO nutencão e a expansão das indústrias nacionais e 
C::hamberlain havia incorporado negativas conota- . . Aos produtor~s ·de. s?ja, que tem mercado na, . ao me".smo tempo firma, cada vez mais, sua posi­
ções eoonômico-diplomáticas à imagem do guarda- cwnal e estrangeiro, avido e ilimitado, sugerimos ção competitiva no mercado internacional. 
..chuva, lê-se que o Ministro Delfim dE:clara morta, que ouçam os cafeicultores. Que indaguem déles 
pcrtanto, a até então viva politica do guairda-chu- se estão satisfeitos e indaguem a si próprios se 
va no comércio do café ! não estão como os personagens da fábula que pe-

Diversificação das nossas exporta<>'5r:>s agríco- diram um rei aos deuses ... 
las ou aviltamento de preços em consec;uência de Sessenta anos transformaram em muito o Bra 
safras abundantes não são problemas estritamen- si! e, ·ultimamente, a grande realização em nosso 
te atuais, pois em 1906, no fim do go·d'rno de Ro- esforço exportador, sem duvida, é o a umento mag­
drigues Alves, uma safra ainda nã-0 atingida de 22 ílíiico no setor de produtos manufaturados, qu~ 
milhões de ~acas de café, segundo registros da épo contribuiu, em 1970 com 400 milhões de dólares. 
ca, fazia nascer uma situação de pânico entre os A Agricultura detém, ainda soberanamente, 70 por 
homens ligados ao setor. "Sómente pod.-2ria sal- cento de nossas vendas ao Exterior com crescente 
vá.-lO"- a direta intervenção do Govêrno Federal nos número de produtos. A par do café, participa 
merc9.dos do produto. Mas não se resumiam a com algodão, açúcar, cacau, carne bovina, fumo e 
solicitar imediato auxílio para a regulariza.ção dos oleos vegetais. A borracha foi, satisfatóriament~ 
estoquo<; e consequentes defesa do.s preços existen substituída em termos comerciais ma;~ a área an­
tes. Pleiteavam medidas muito mais amplas, que de a mesma era produzida está, sómente agora, 

Programa intensivo de 

SOJA 
O esforço brasileiro, ao enfrentar o gradual e 

moxerável aviltamento dos preços dos produtos 
primários e bem sintomático no caso da soja. 
A indústria nacional de óleos fez com que as ex­
portações de grãos baixassem, no último ano, de 
310 para 289 mil toneladas, mas a exportação do 
farelo e torta, produção residual da industriali­
zação, subiu, no mesmo período, de 29 Spara 525 
mil toneladas. 

Contudo, dentro do quadro de depreciação dos 
produtos primários, existem um, a carne bovina, 
que está a crescer em valor de forma significati­
va. em face da demanda, que aumenta em razão 
direta do grau de desenvolvimento <:los países con 

de 
mão-de-obra no setor agrícola 

~~~~~~~~-

sumidores. O nosso rebanho bovino embora 0 
muito que ainda tenha de melhorar,' já está com­
petindo de forma expressiva no mercado interna­
cjonal, com um total, no último !ll'lô, elê 114 mil to 
neladas, representando 84 milhões d.e dólares. 
Essa tonelagem é pouco significativa quando oom· 
parada com as 700 mil toneladais das vendas ar­
gentinas e eom ;:ts 150 mil exportadas pelo diminu-

to território uruguaio, mas assume esp2<,Cialíssl­
ma importância quando coteJamos os dados de .. 
1967, em que o volume exportado e o faturamen­
to cambial foram tres ou quatro vezes menores 

11} o Brasil um país com enorme área de indts­
cutí vel vocação pecuária, contando ainda vasi;as 
regiões em fase de Ocupação. Nelas o boi será um 
p10neiro, um desbravaaor competente e rentável. 
Cumpre, porém, diante da sedução do crescente 
preço internacional ( 30 por cento no conw de .. 
l97U >, não esquecer a máxima, muito sábia, de 
que se tira da ovelha, todos os anos, a lã, e do boi 
uma única vez, a carne ... Daí o contigencionamen­
to adotado pelo Govêrno, para o corrente ario, li­
mitando as exportações de carne em 70 mil tone­
ladas. Tratando-se de um setor comprllnido, du 
rante muitos anos, pela contenção de preços, a me­
lhoria do mercado internacional poderia le'Var o 
rebanho a um abalo numérico considerável. 
Daí" a limitação compensada pelo estímulo credití­
cio ao setor de criação de gado, que certamente 
em curto prazo não apenas reporá algum eventual 
desfalque de rebanho, mas permitirá ainda o dest::­
jável crescimento do mesmo, na permanente e 
necessária incorporação de novas áreas do terri­
tório ao desenvolvimento nacional. 

DECISôES 

Ao govêrno cumpre dimensionar e han"1onizar 
objetivos e, dentro dessa linha de conduta, muitas 
vezes é obrigado a decisões, com aparente saGrif1-
cio de setores muito respeitáveis. Considere-se, 
P_?r exemplo, o caso da madeira, cuja participa­
çao nas exportações é bem significativa - 70 mi­
lhões de dólares anuais. Sumárias avaliações de 
nossas i:eservas florestais indicam que, a manter­
mos o ritmo de consumo, elas se esgotarão em bre 
ve, dentro de quatro ou oito anos, segundo o pes­
simismo ou o otimismo do teórico. Há, portanto 
wna decisão a ser tomada, tão logo o IBDF con­
clua um expedito e efetivo levantamento de nossas 
reservas. Ou se mantém o ritmo da exportação, 
restas artificiais, cultivadas sob o estímulo dos in­
ou o mercado será contigenciado, até que as flo­
centivos fiscais, tornados ainda mais atraentes por 
recente alteração da lei, substituam a generosa 
dávida florestal que recebemos, equilibrando a 

vida vegetal e oferecendo condições de desfrute 
econômico adequado. Sem esquecer a alternativa 
da diversificação na exportação de madeiras, pe­
la inclusão (controlada) de espécies da ilaresta 
amazôni'®l r AW""' 

O Governo da Revolução, através do Ministe­
rio da Educação e Cultura e o Governo Estadual, 
pela Secretaria da Educação, tendo como metas 
prioritarias o desenvolvimento integrado da Edu­
cação e Agricultura, ve~ de lançar em_ nosso ~s­
tãtlo o "Programa Intensivo de Preparaçao de Mao-

-de-obra, no setor agrícola". 1 P . . 1 -- . ativa A atuação do setor agrícola, necessárian1ente 
- rop1ciar a popu açao econom1ca ' ' lobal ao m o t "d d b . 

condições de aumento da produtividade agricola; g . '. . esm empo e:n que cm a 0 ras1-O PIPMO é definido como uma programação 
de capacitação profissional intensiva, com dura­
ção e constituição apropriadas a cada tipo de qua­
lificação e propõe se a satisfazer os seguintes oh· 
jetivos: 

INDÚSTRIAdeBALANÇAS . 

Balanças pard 
pesagem de gado 
vivo e veículos de 
alta tonelagem. 
de 1 a 100 toneladas 

·'Fabrica 
Sob 

2 P ·b·l·t t do poder aquisiti- ieiro, incentiva as exportaçoes, na certeza de que 0 
- oss1 i i ar o aumen o u t d ·t b' 1 · f t · d. · 

vo do homem rural e condições para um "status" a men ° ª recei ª ca1!1 1~ . e a or m. i~cut1vel de 
1 do dentro da comunidade a que perten- pr?gresso. Cumpre estimU!_a-las ao m ax1mo, res­

mais e eva • peitando apenas. as necessidades do consumo, ·eiS! 
ce; 3 _ Elevar 0 nivel social e cultural da familia- que são fantásticas as perspectivas que se ofere­
-rural; 

4 - Desenvolver no homem rural, o senso 
de auto-confiança, no sentido de sua maior parti­
cipação na exploração agricola do pais. 

Estes objetivos deverão ser atingidos atraves 
da atuação direta de tecnicos especialmente treina­
dos - engenheiros agronomos e bachareis em 
Economia Doméstica - ligados aos Colegios Tec­
nicos Agrícolas Estaduais da rede do Ensino Agri­
cola do Estado de São Paulo que atuarão em con­
tato direto com o agricultor e sua familia. 

Nesta regiãó, deverão ser organizados diversos 
grupos de jovens agricultores economicamente ati­
vos e grupos de donas· de casa e moças, nos bair­
ros da zona rural. Serão criados 5 nucleos de agri­
cultores que receberão ensinamentos tecnicos·IJra­
ticos, atraves de aulas demonstração e visitas pa­
ra instrucão individual no local de trabalho. 

O tribalho com as donas de casa e moças será 
desenvolvido em dois nucleos no meio rural e dois 
no perimetro suburbano de Presidente Prud(·~t.e. 

O INICIO 
O inicio do plano está previsto para o proxi­

mo mes, sendo que as comunidades rurais interes­
sadas deverão procurar o Colegio Tecnico Agrico-

. la Estadual de Presidente PrudenEé; o setor de En­
sino dà . Prefeitura Municipal; Casa da Agricultu­
ra; Sindicatos Rurais, para serem encaminhados 
aos responsáveis pela organização dos cu~·sos . 

cer ao exportador brasileiro. 

Possuímos toda·s as condições para. manter­
mos, em suas posições, nossos produtos clássicos e 
a cada ano agregamos novos ingredientes à pauta 
tais como peles de répteis do Nordeste, carne de 
cavalo (comparada sob alegação de consumo ani­
mal, mas certamente desviada, em seu trnjeto co­
mercial, para outros paladares), isucos de frutas, 
especialmente de la.ranja, além dos produtos do 
mar, em que as lagostas e os camarões despertam 
além de problemas diplomáticos, crescente interes 
se dos gourmet'SI de todo o mundo. 

Há que motivar o brasileiro, cuja capacidade 
de imaginação é tão mani'festa a produzir mai::; e 
melhor. Este é o empenho do Govêrno, que se tra 
duz em garantia de pr~ços mínimos, em pesquisa 
em experimentàção, em crédito, em política cam­
bial. Que se traduz em ação do Ministério da 
Agricultura, em terra e no mar, enfrentando o de­
safio sempre crescentedo problema alimentar do 
Homem. Especialmente em terra, pois, segundo -
afirma o Almirante Paulo Moreira da Silvá em 
seu livro tão atual e tão bem escrito, a terra, com 
29% da superfície do globo, fornece 98,9 por cento 
do alimento da Humanidade. E é na terra brasi­
leira, nem sempre fértil, que o agricultor, com cres 
cente técnica, faz o milagre da multiplicação. 

Avaré promove festivâl 
.. 

de música popular 
Nos dias 26 e 27 de Junho Avaré estará reali- participação de quase todas as cidade::; da Média 

zando o seu II Festival Regional de Música Po-. Sorocabana, da Capital, de Campinas e também 
pular, numa promoção das comissões de Cultura e do Estado do Paraná . Para êste ano, diante do 
Turismo e do jornal "O Avaré,.. trabalho excelente que está sendo realizado pelos 

Participação da fase •final do Festival 25 mú- organizadores, o sucesso será muito maior, com 
sicas classifica;das, das quais serão escolhidas as 5 participantes de muitas outras regiões que, desde 
melhores composições, as tres melhores interpre- já, estão mostrando bastante entusiasmo e inte­

- tações, as duas melhores ·sertanejas e ainda a mú resse pelo Festival de Avaré. 
sica qu,3 conseguir a maior comunicação popular As inscrições estão abertas no jornal "O Ava-

Estão convidados para participar do Júri Fer ré", Largo São João 144, caixa postal 89, Avaré; 
nando Lona, um dos e~oentes da música popular mas também podem ser ·feitas através de carta, 
crasileira, Zé Lumião, · compositor e cantor das sendo necessário enviar 10 (dez) cópias datilogra­
noites paulistanas, além de outras figuras de gran fadas de cada composição, cujo número é ilimita-
de destaque no cenário artístico brasileiro. · do. 

No ano anterior o Festival Regional da Mú- Além de troféus, medalhas e brindes, Cr$ : .. 
sica Popular de Avaré GOnseguiu contar com a2.200 cruzeiro$ serão oferecidos aos vencedores. 
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